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PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

CONSELHO
NACIONAL DE PESQUISAS

PORTARIAS DE 18 DE SETEMBRO
DE 1972

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 8.° da Lei nú-
mero 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
resolve:

N.° 176 - Retificar a aposentadoria
-de Sebastião Luiz Balloneker, decla-
rada a partir de 25 de dezembro de

1970, de acordo com os artigos 101,
item II e 102, item II da Constituição
da República Federativa do Brasil,
no cargo de Auxiliar de Portaria, có-
digo GL-303.7-A, do Quadro de Pes-
soal - Parte Permanente do Conse-
lho Nacional de Pesquisas, pela Por-
taria n.° 47, de 26 de março de 1971
- Diário Inicial de 15 de abril .do

mesmo ano, para considerá-la como
ocorrida; com base nos Mesmos dispo-
sitivos legais supra, citados, no nivel
8-B da mesma série de classes, em
virtude de promoção efetivada a par-
tir de 30 de junho de 1970, pela Por-
taria n" 63, de 24 de maio de 1971 -
Diário Oficial de 14 de junho do mes-
mo ano.

N.° 178178 - Promover, por Siereci-
mento, a partir de 30 de junho de
1972, na forma do art. 29 da Lei nu-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960,
combinado com os arts. 2.° e 14 do
Decreto n.° 53.480, de 23 de janeiro
de 1964, Ismael da Silva, da classe A,
nível 9, código GL-302, da série de
classe de Porteiro, do Quadro de Pes-
soal.- Parte Permanente deste Con-
selho, para a Classe B, nivel 11, da
mesma série de classe, em vaga de-
corrente da nomeação, por acesso, de
Luiz. Fernando de Pinho Galhardo.

Arthur Mascarenhas Façanha. '

• MINISTÉRIO

• DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Diretoria do Pessoal
PORTARIA No 2.315, CE 26 DE

• SETEMBRO •-)E 1972
O Diretor da Diretoria de k'essoal,

usando da competência delegade pelo
Sr. Diretor-Geral atra,ves da :Porta-
ria n° 668, de 23 de abril de 1971
publicada no Dicirzo OftcRo2 da Uniãa,
de 5 de maio de 19/1, resolve;

I - Dispensar o' Engenheiro Mano
Kabalem Restom, matricula einnero

•1.164.246, pertencente aa Quaoro de
Pessoal desta Autarquia, da 'função
gratificada, =bolo I-F, de Chefe
do Laboratório Centra!, da Divisa°
de Pesquisas e Normas Tecrecas, da
Diretoria de Planejamento.
II - Designar ) referid') servidor

para exercer a função gratificada,
símbolo 1-F, de Assistente do Chefe
da Divisão de Pesquisas e Normas
técnicas, da Diretoria de P)eneja-
mento, com a gratificaçao mensal rio
valor de Cr$ 838,00 (oitocentcs e trin-
ta e oito cruzeiros), de conformidade
com o Decreto n° 64.17e, de a de ju-
lho de 1969 e a Tabela de Gratifica -

•ções aprovada pelo Decieto n . 70.503,
de 12 de maio de .972, publicada no
Diário Oficial de 15 ,de maio de 1972.
- José Luiz de Figueiredo.

'3.° Distrito Rodoviário- Federal
PORTARIAS DE 2 DE AGOSTO

DE 1972
No 3.224 - O Chefe do a° Dis:rito

Rodoviário Federal, com fundamento
no item XV, do artigo 116, do Regi-
mento do DNER, aprovado pelo De-
creto n" 68.423, de 25-3-71, resolve
aplicar à firma Gustavo Silva S.A. -
Comércio e Representações, a multa
de Cr$ 140,28 correspondente a 8%
(oito por cento) do valor do forneci-
mento constante da Nota de Empenho
n° 450-72,- por não ter sido entregue
o material no prazo estipulado na nota
de empenho em referência, de con-
formidade com o artigo 3°, parágrafo

2°, das instruções anexas à Circular
DG-28-68, devendo o depósito der fei-
to na Tesouraria deste Distrito, den-
tro do prazo de 15 lias consecutivos
à publicação deste Ato, sem o que per-
derá essa firma o direito a apreaen-
tar recursos ao Sr. Diretor-Geral, ol-
eando sujeita a cobrança executiva.
• N° 3.225 - O Chefe 'do 30 Distrito
Rodoviário Federal, com funda...ento
no item XV, do art. 116 do
mento do D. N. E. R. aprovada pelo
Decreto no 68.423, de 25.3.71, resolve
aplicar à firma Paschoal de Castro
Alves S.A. - Comercial, a multa de
Cr$ 41,25.correspondente a 11% (onze
por cento) do valor do forneciraento
constante da Nota de Empenho nú-
mero 487-72, por não ter sido entre-
gue o material no prazo estipulado na
referida nota de empenho, de confor-
midade com o artigo 3°, parágrafo 2°,
das Instruções anexas 1. Clecular
DG-28-68, devendo o deposito ser fei-
to na Tesouraria deste Distrito. den-
tro do prazo de 15 dias consemtivos
à publicação deste Ato, sem o que
perderá essa firma o direito a apre-
sentar recursos ao Sr. Diretor-Gerei,
ficando sujeita a cobrança executiva..

N° 3.226 - O Chefe do 3° Distrito
Rodoviário Federal, com fundamento
no item XV, do art. 116 da
mento do D. N. E. R. aprovado nein
Decreto n° 68.423, de 25.3.71, reeolve
aplicar à Erma R. Esteve% Gráfica
Ltda., a multa de Cr$ _44,34 cor res-
pondente a 6% (seis por cento) do va-
lor do fornecimento constante da Nota
de Empenho n° 460-72, por não ter sido
entregue o material no prazo estabe-
lecido na referida nota de empenhe,
de conformidade com o artigo 3', pa-
rágrafo 2°, da Circular DG-28-68, de-
vendo o depósito ser feito na Tesou-
raria deste Distrito, dentro do prazo
de 15 dias consecutivos à publicação
deste Ato, sem o que perderá essa fir-

ma o direito ri:aprese:1,er recursos ao
Sr. Diretor-Geral, ficaorio sujeita a
cobrança executiva.

N° 3.227 - O Chefe do 3° Distrito
Rodoviário Federal', com fundamento
no item XV, do art. 116 ao Regi-
mente do D. N. E. R. aprovado pe.o
Decreto n° 68.423, de 25.3.71, resolve
aplicar à firma J. Torquato -- Co-
mércio e Indústria S.A. a multa de
Cr$ 83,16' corresponsiente a 21%. (vin-
te e um por cento) do valor do forne-
cimento constante da Nota de Empe-
nho no 464-72, por não ter side eu
tregue o niaterial no prazo estipulado
na referida nota de Empenho, de
conformidade com o artigo 3°, pará-
grafo 2°

'
 da Circular DG-28-68, •1e-

vendo o depósito ser feito na Te,oura-
ria deste Distrito, dentro do prii70 de
15 dias consecutivos a publicsOio des-
te Ato, sem o que perderá essa firma
o direito a apresentar recursos ao Sr.
Diretor-Geral, ficando sujeita a co-
brança executiva.

N° 3.228 - O Chefe do 30 Distrito
Rodoviário Federal, com fundarver n ta
no item XV, do art. 116 'do Reg:-
mento do D. N. E. R. aprovado pelei
Decreto n° 68.423, de 25.3.71, resolve
aplicar à firma Importadora A. Bar.
bosa S.A. a multa de Cr$ 6,72 cor-
respondente a diferença de preço entre
os valores dos fonrecirnentos censren-
tes das Notas de Epenho neireree Er'
e 1766-70, por não ter sido entregue o
material correspondente a nota de
empenho n° 594, de conformidade com
os parágrafos 1° e 2°, do artigo 4°, da

circular DG-28-68, devendo o depó-
sito ser feito na Tesouraria deste Dia -
tritos, dentro do prazo ee 15 dias ree •
secutivos à publicação deste Ato sem
o que perderá essa firma o direiter a
apresentar recursos ao Sr. Diretor-
Geral, ficando sujeita a cobrança exe-
cutiva.

N° 3-233 - O Chefe do 3° Distrito
Rodoviário Federal, com fundamento
no item XV, do art. 116, do Regi-
mento do DNER, aprovado pelo De-
creto n° 68.423, de 25-3-71, resolve
aplicar à firma Angelo Figueiredo
S. A. - Comércio e Importação a
multa de Cr$ 34,40 correspondente a
1/3 (um terço) do valor do forneci-
mento constante da Nota de Empe-
nho n° 2.263-71, por não ter sido n-
tregue ao Distrito o material referido
na nota de empt.nho em referência,
de conformidade com o artigo 4°, i 3°,
da Circular DG-28-68, devendo o de-
pósito ser feito na Tesouraria leste
Distrito, dentro do prazo de 15 dias
consecutivos à publicação deste Ato,
sem o que perderá essa firma o direi-
to a apresentar recursos ao Sr. Dire-
tor-Geral, ficando sujeita a cobrançe
executiva.

No 3-234 - O Chefe do 3" Distrito
Rodoviário Federal, com fundamento
no item XV, do art. 116, do Regi-
mento do DNER, aprovado pelo De-
creto n° 68.423, de 25-3-71, resolve
aplicar à firma Fartaleza, Máquinas, .
Motores e Peças Ltda., a multa, de
Cr$ 33,00 correspondente a 22% (vin-
te dois por cento) do valor do forne-
cimento constante da Nota de Em-
penho n° 315-72, por não ter sido en-
tregue o material no prazo estipulado
na referida nota do empenho, deven-
do o depósito ser feito na Tesouraria
deste Distrito, dentr) do prazo de .15
dias consecutivos à publicação deste
Ato, sem o que perderá essa firma o
direito a apresentar recursos ao Se-
nhor Direto-Geral, ficando sujeita a
cobrança executiva.

N° 3-235 - O Chefe do 3° Distrito
Rodoviário Federal, com fundamento
no item XV: do art. 116, do Regi-
mento do DNER, aprovado pelo De-
creto n° 68.423, de 25-3-71, resolve
aplicar à firma A. Pinheiro/A (Co-
mércio e • Indústria), a multa de
Cr$ 76,48 correspondente a 11% (onze
por cento) do valor do fornecimento
constante da Nota de Empenho nú-
mero 575-72, por não ter side r e r ire-
elle o material no prazo estipulado na
respectiva nota de empenho, de con-
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•Exteriar , 	•	 .- 	 - Exterior
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_-1).• 0 exPediente das repartições
públicas, i destinado à publioaçte,

' Sera recebido na Seção 1411 Comuni-
Cações até às 17 Uras. O atendi-
gmeitte do público pela Seção 'de Re-
dação será de 12 'cle 18 horas. .-

2) - À0s ariginctis wira Publicação,
devidamente autenticados, deveria
Ser datilografados. 'diretamente, em
espaço dois, em papel • acetinado ou
apergaminluuto, medindo 22833 Oen-
iinteos, sem 'emendas ou rasaras
que dificultem a sua corizpreensdo,
em. especial quando contiverem. ta-
belas.
•

.
Serão admitidas . copias em unta

preta e indelével, a critério do
D.I.N.	 .

•
3) Os- originais encaminhados

publicação não serão restituídos às
partes.

. As
!
 reclamações pertinentes à

matéria I mira:tida, nos casos - de
erro ou omissão, -serão encaminhadas,
por escrito, à Seção de Redação, até
• quinto dia útil subseqüente á
pub/icaçdo. - 	 .

5) AS assinaturas serão tomadas
no D.I.N. O transporte por via

antrea serei contratado separadamente
-com a :Delegacia da 'Empréia Bra-

t liteira ole Correios e 'Telégrafos em
Ntstsilia.; Esta poderá se ,encarregar
também', de' encaminhar o pedido de
aseinatura ao D.I,N. Neste caso o

• Siesinante dirigirá ao D.I.N.. o pe-
• ilido de !assinatura 'e o •pagamento

valor cbrrespondente, na forma do
item sentrinte.

6) A remessa de Caibres para
assinatura, que serd 'acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, será feita iàniente . par

• • - • -	 .
cheque ou vale postal, em favor de
Tesoureiro do Departamento de Im-
prensa Nacional. Quanto ao contra-
to de parte aéreo, em favor da De-'
legacia Regional da Empresa • Brod=
leira de Correios e Telégraf os em
Brasília. •

7) No 'caso de , porte aértm para
localidade fido servida por * 6385 1M610
de transporte, a Delegada Regional
da Emprêsa Brasileira de Correios e
Teltrafos em Brasília se obriga a
completar o •enctiminhamento ao des-
ti/Medrio -por outras dee, independen-
temente de acréscimo no preço.
•

-
O) 'A Delegada ,Regional da Em-

présa Brasileira de Correios e Telé-
grafos- em Brasília •reserva-sc di-
reitos de reajustar os seus preços,, no
caso de elevação de tarifas • comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prévio
aos assinantes.

9) Os prazos da assinatura po-'
çierew ser semestral ou anual e se
iniciarão sempre nb primeiro dia útit
do mês 'subseqüente. O pedido de
pOrte aéreo poderá set. mensal, se-
mestral ou anual. 0 preao, dag assi-
naturas para o Exterior g- sèmente
anual e ndo lamerd transporte Por
via aérea,

10) A reliovação' deverá 'ser solici-
tada com an(ecedênda de 30 dias do
vencimento da assinatura e do porte
aéreo. Vencidos, -Sera) ensP %risos ta

-dependentenzerite de avbc-prévio.
11), Para recel2erein os suplemen-

tos _As edições dos órgãos oficiais, o's
assinantes deverão, solicita-los no ato
40 assinatura.

12) Os pelos de assinaturas de
servidores devem 'ser • enotttnitthados
com •, comprovante de sua situação
funcional.

tdriiddade com o artigo 3°, 11 2°, dá
.Circular DG-28,68, devendo o depósi-
to ser feito na Tesouraria deste Dis-
trito, dentro do prazo de 15 dias 'coa-
liecutives ft publicação deste Ato, sem
o. que perderá essa firma o direito a
'apresentar recursos ao Sr. Diretor-
'Geral ficando sujeita a cobrança
'executiva.

No 3-235, - O 'Chefe do 3° Distrito
'Rodoviário Federal, com fundamento
no item kin do art. 116, do Regi-
mento do DNER, aprovado pelo De-
creto n° • 68.423, de 25-3-71, resolve
aplicar a', firma Marcelo Freitas &
Cia. .Ltda., 'a multa de Cr$ 259,64.
correspondente a 16% do valor do for-
necimento constante da Nota de Em-
penho n°;1000-71, por ter sido entre-
gue os materiais fora do prazo esti-
pulado na referida nota de empenhd,
de conformidade Com o 2° do ar-
tigo 3°, da Circular DG-28-68, deven-
do o depósito ser feito na Tesc.urarla
deste Distrito, dentro do Prazo de 15
diat consecutivos à publicação deste
Ato, sem ,o que perderá essa firma o
direito a', apresentar recursos ao Se-
nhor Diretor-Geral, ficando sujeita a
cobrança exeCutIva.

N° 3-237 - -0 Chefe do 3°, Distrito
Itodovniolo Federal, com fundamento
no item ,V,,do art. 118, do Regi-
Mento do DNER, aprovado pelo De-
creto n° 68.42,3, de 25.-3-71, resolve
aplicar à, firma Matergraf Ltda., a
multa de' Cr$ 8.10 correspondente a
9% (nove por cento) do valor do for-
necimento constante da Nota de Em-
penho n° 385 -72, por não ter sido en-
tregue os materiais no _prazo estipu-
lado na referida nota d .: empenho; de
conformidade com o S 2°, do artigo
3°, da circular DG-28-68, devendo o
IfteOsito ser feito na Tesouraria deste
Distrito, clontro do prazo de 15 dias
censecutivos à publicação deste Ato,
sem o que perderá essa firma o di-
reito a apresentar recursos ao Se-
nhor Diretor-Geral, ficando sujeita a
cobrança executiva.. - Eng.- Eduar-
do Sabota de Carvalho, Substituto do-
Eng. Chefe do 3° DRF.

•
PORTARIA No 03-238, DE 4 DE

' AGOSTO DE 1972
O Chefe, do 3° Distrito 'Rodoviário

Federal, com fundamento no' Item
XV. do art ,..115, do fiegimento do

aor rvecio pela Decreto nú-
mero 68.423, de 25-3-71, resolve apli-
car à firma Distribuidora de Imple-
mentes Agsseolas Ltda., a multa . de
Cr$ 132,00, correspondente a 10% (dez
por cento) do valor tio fornecimento
constante da Nota de Empenho
Itere 344-72, por não ter - 131do entre-'
sue o mat.rial no prezo estipulado
na 'referida nota de empènne, de coe-
formidade cora o 5 2° do 'artigo 3°,
dá Circular DG-28-68, deVendo o' de-
Otite. ser' feito a Tesouraria deste
Distrito, dentro do preze de 16 :dias
~secativos à publicaeão deste Ato,
sem o que perderá essa firma o di-
reito a apresentar recursos ao Se-
nhor DiretorrGeral, ficando sujeita a
cobrança drecutive. - Eng. Eduardo
Sabota de Carvalho, Substituto do
Eng. Chefe 'do 3° DRF.

• INSTITUTO 'NACIONAL:,

• DE :PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação INPS ' n9 : 172, de- 1972.	
•

•• -PORTARIAS •

COORDENAÇÃO DE PESSOAL

• DA SUBA

•N° 418, 'de 13 de sete-muro da 1972 -
Concede aposentadoria, .por invalidez,
a Edite Silva Porto, matricula número
54.211, Copeira, nível 4; N° 419, de 35
de setembro de 1,972 - Concede' apo-
sentadoria, por • tempo de serviço, a'
Petrorilla Marques -dne &ranjo, matri-
cula n° 7.536, Enfermeira, nível 22.

SUPERINTENDÊNCIA

NACIONAL DA MARINHA

• MERCANTE •

PORTARIAS DE 27 DE SETEMBRO
4- DE 1972	 .

O Superintendente Nacional da Ma-
rinha Mercante, no uso das atribuições
que lhe 'confere o Capitulo 10, item
10.1, /atra "g" ao Regimento Interno,
resolve:

224 - Exonerar, a Pedido, a par-
itt ae 29 de Seternreo de 1972, c Senhor
José Lisboa Freire do cargo da Asses-
sor, Símbolo 8-C, de Departamento de
Navegação desta Superintendência. -
Carlos Cordeiro de Mato, Superinten.
dente.	 .

N9 226 - Nomear o Sr. Ney Parente
da Costa, para exercer à cargo de
Assessor, Símbolo 3-C, do , Departa-
mento de Navegado. desta Superinten-
dendo, tendo em vista a exoneração
do Sr. José Lisboa Freire. Carlos
cordeiro de Mello Superintendente.

COORDENAÇAO DE PESSOAL
DA SRPA

N° 1,' de 29 de Setento de 1967 -
Exoiera, • a pedido, a 'contar de 1 de
abril de 1987, Maria, Lusa 13isi dos
'Sentos, Matricula n° 14.049, Oficiais
de Administração, nível i2 -4; 1\1° de
29 'de setembro de 190 .2 Exonera, a
pedido, a contar de 15 da junho de
1967, Erotides Maria de Meras Cedi-
nho, matricula n°-310.306 Escritura-
rià, nível 8; N' 3, de 39 de setembro de
1967 - Exonera, a pedido, a contar de
15 de junho de 1967, Antonleta Sodré
;reles, matricula n* 215.369, Escriturá-
ria, nivel 8; N°4, de 29 de setembro de
1967 - Exonera, a pedido, a partir de
20' "de julho de 1967, Flosberta Brito
Noronha, matrícula no 215.121, Êscre, -
vente-Datflógrata, nivel 7 -

'COORDENAÇÃO DE PESSOAL

	

-	 DA Èti'R
,	 s

N°194, de 19 de . setemore de 1972 -
Exonera, a' pedido, a contar de 20 de
julho de 1972, José Cano Catanante, -
matrícula no ,19.049, Motorista, nível

. A .	 . ,
'COORDENAÇÃO DE 'PESSOAL •

DA SERI

_N° 558, deu, 13 de setembro de 1972 -
Concede apoSentadoria, por invalidez,
a Paulo da Costa Vieira, matricula ml-
mero 23.418, Escrevente-Datilógrafo,

	

uivei 7.	 •-
COORDENAÇÃO DE PESSOAL

• DA gltErF

N° 295, de 21 de setemoro de-11972
Exonera, a pedido, a conta: de 4 de se-
tenibro de 1972v Teresinha fie Jesus
Versiani Pitangui, matricula número
21.896, Oficiala dite Administração, ni-

	

vel 16.C.	 -

Determinações de Serviço
'CENTRO DE INFORMAÇOE3

N"' dl, de 25 de setembro de 1972 -
Dispensa, a contar de 25 de setembro
de 1972, - Orlando Cósmica remen-
des, matricula n° 41,332, da Função da
Assistente de Informações n o 02.810,
símbolo 3.F, cessando os efeitos na.
PU:VLSI-52, de 2 de maio de 1972, na
Parte referente ao servidor -.
• DIRETORIA FINANCEIRA

N° 390, de 25 deSeternote de 1972 -
Declara vago, a contar de 12 de setem-
bro de 1972, o cargo n° 06 790. símbolo
5.5', com atribuições de 'Assistente da
Assessoria de Administração Fina.ncen
ia. em face do falecimento do titular,
Neerton Carlos Bastos Mareues, matri-
cula no 8.618, ocorrido' naquela data;-
N° 391, de 25 de petemIro , le 1972 -
Exonera, a contar de 1 de outubro de
1972, Nair da: CoSta Mendes. matrícula
n° 4..400, do cargo em comissão nú-
mero -101.148, símbolo 6.C2 de Secre-
tário de Dirigente de Orne tla Dite- ,,,

MINISTÉRIO bo TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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ção Superior, tendo em vista sua de-
signação, conforme DTS n° DF. 392
de 1972.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO AMAZONAS	 •
N° 1.872, de 19 de setembro de 3972

-- Dispensa, a pedido, a contar de 12
de agosto de 1972, Nagib Gondim Li-
barato, matricula no 36.912, da função
gratificada de Chefe da Seção de As-
sistência Médica M)o, simbol 7.P, com
afribições de Chefe da Seção de Ser-
viços Gerais. •

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA DARIA

N° 6.599, de 19 de setembro de 1972
- Dispensa, a pedido, a contar de 20
de setembro de 1972, Nilo Alvas Mai-
Uns, matricula n° 808.282 (CLT),
função gratificada de Int nmante-Ha-
bilitador, símbolo 12.F, na Agencia em
Muritiba.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
• NO CEARA.

N° 3.922, de 14 de setembro de 1972
- Nomeia Raimundo Macedo Piii.

to, matrícula n° 59.702, para exercer
o cargo em comissão de Agente, sím-
bolo 10.C, em Juazeiro do Norte,
No 3.933, de 19 de setembro de 1972 -
Dispensa, a pedido, a contar de 26 de
agosto de 1972, Gerardo Nogueira
Marcos, matrícula n° 804.511 (CLT),
Ia função da confiança de Encarrega-
do do Setor de Abastecimento da Se-
ção de Material do Hospital Geral de
Fortaleza, símbolo 10-FC; N o 3.931.
de 19.9.1972 - Dispensa', a pedidos
a contar de 1 de setembro de 1972, Eri-
dan Pinto Cabral, matricula n" 49.947,
da função de confiança ie Auxiliar de
Gabinete, do Serviço de Enfermagem
do Hospital Geral de Fortaleza, sím-
bolo 13-FC N° 3.939, de 19 de setem-
bro de 1972 - Designar, Endan Piei°
Cabral, matricula n° 49.947 para exer-
cer a função de confiança de Encarre-
gado do Setor de Abastecimento da Se-
ção de Material do Hospital de Forta-
leza, símbolo 10.FC N° 3.941. de 19 de
setembro de 1972 - Designa Flávio
Roberto Sales Goes, matricula número
811.865 (CLT), para exercer a * funeão
de confiança de Auxiliar de Gabinete
do Serviço de Enfermagem do Hospi-
tal de Fortaleza, símbolo 13.FC.,. •

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
.	 EM SANTA CATARINA

N° 3.088, de 18 de setembro de 1972
-- Designa Osny Munhoz de Paula,
matrícula n° 49.450, para , exercer a
funçã,o• gratificada de Agente, símbolo
6.F, na Agência em Chapecó, cessando,
em consequência, os efeitos da alinea
"B" da DTS. 2.405-71, puolicada
BSL 144-71; No 3.089, de 18 de setem-
bro de 1972 - Designa eraneiseo Are-
nhart, matrícula n o 808.213 (CLT) -
para exercer a função gratificada de
Agente, simbolo 5.F, na Ageri e la em
São Miguel DeOeste, cessando, en1
consequência, os efeitos da alínea "A"
da DTS. 2.558-71, publicada no BSL
- 212-71.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO SERGIPE

N0 2.228, de 13 de setembro de 1972 -
Nomeia Euclides Ribeiro Telles, ma-
trícula n° 4.796, para exercer o cargo

* em comissão de Coordenador de eg
ros Sociais, símbolo 8.C, dispensando-
• em consequência, da função grati-
ficada de Chefe de Serviços Gemei
(I), - símbolo 4.F, a contar da data
da posse no novo cargo.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCià

DOS SERVIDORES DO EZTADO
Relação n9 193,. de 1972

PORTARIAS DE 26 DE SETEMBRO
DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do

Estado, usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nu-
mero 2.865, de 12 de dezembro cie 1910,
considerando o ceie dispõe o Decreto
n9 53.480, de 23 de janeiro de 1964,
resolve:

N9 1.706 - Promovex, a, partir oe
31 de março de 1972, do nível 5-A,
para o nivel 6-B, na Série de Classes
de Serviçal - OL-102, da Parte Per-
manente dodo Quedro do Hospital doe
Servidores do Estado, em vagas man-
terias pelo Decreto n9 69.696-71:

a) . por werecimento:
Eva Maria Macedo Manhães, matri-

cula n02.130.300.
ilza da Silva casaes, matrícula nú-

mero 2.130.260.
Iraci Clemente Santos, matrícula

2.130.255.
Aydée de Oliveira Luz, matricula

n9 2.130.268.	 -
• Sebastiana Agostinho Gonçaiees de
Mendonça, matricula no 2.130.273.
• leataller de Oliveira Amarai, matri-

cula 119 2.130.275.
Ilza Guedes Pereira, matricula núme-
ro 2.130.273.

Nely Vieira Ferraz, matricula núme-
ro 2.130.269.

Zaire Maria de Santana
matricula n9 2.130.293.

b) por antigüidade:
Josefa Bezerra dos Santos, matricula

n9 1.513.439.
Nair da Costa Salgado, mateicela

n9 1.533.325.
MLria Romilda de Jesus Gonzaga,

matricula n9 1.391.298.
alaria José Fontes, matricula núme-

ro 1 .391.311.
N9 1.707 Promover, 'por antigüi-

dade, a partir de 31 de março cie 1972,
Ceres Fernandes Preza, matricula nú-
mero 1.513.335, do nivei 13-A para o
uivei 6-B, na Série de Classes de Ser-
viçal - GL-102, da Parte Permanente
do Quadro do Hospital dos Servidores
do Estado, na vaga decorrente da apo-
sentadoria de Elza Peneira de Carva-
lho, conforme Portaria n9 1.422, de
26 de novembro de 1971, publicada no
Diário Oficfal, Seção I, Parte II, de
7 de dezembro de 1971.

N9 1.708 - Promover, a Partir de
31 de março de 1972, de acordo com G
Decreto nv 53.480-64, do nível 8-A,
para o nível 10-B, na Série de Classes
de Guarda - GL-203, da Peite Per-
manente do Quadro do Ilseseitai dos
Servidores do Estado, em vaeas man-
tidas pelo Decreto n9	 .

Por merecimento:	 -
Fernando Lopes de Auclrade, matri-

cula n9 1.791.867.
Waldemiro Alves Cabral, matricula

no 1.757.020.
Por antigüidade:

Manoel Lima, matricula número
1.791.892.

No 1.'709 - Promover, a partir. de
31 de Março de 1972, do nível II-A para
o uivei 9-B, na Série de Classes de
Laboratorista - P-1.602, da ' Parte
Permanente do Quadro do Hospital dos
Servidores do Estado, em vagas men-
tidas pelo Decreto n9 69.696-71;

a) Por merecimento:
Anita Garibaldi Pereira de Medei-

ros, matricula n9 1.055.031.
Antenor Soares da Cunha Sobrinho,

matrícula n9 1.91.528.
Odinéa Beatriz da Silva, matrícula

n9 1.391.403.
Estelita Coelho Rodrigues, matricula

n9 1.055.786.
Iracy Zappone Teixeira, matricula

1.055.428.
Ortélio Martins dos Sentes, matri-

cula n9 1.910.502.
Clodoveu Dias Paredes, matrícula

n9 1.911.660.
Alzira dos Santos Moreira da Cos-

ta, matricula n9 1.055,500.
Rosalina Ferreteei Perdigão, matri-

cula n9 1.395.126.
• Elisete da Silve Ramos, Matrícula
n9 1.513.433.

Dalva Portella de Caz, matricula
n9 1.022.480.	 •

bN Por antigüidade:
. Peero Paulo Borges de Abrantes,

matrieula n9 2.130.295.
Briteuijio da Paixão, matricula nú-

mero 1.911.395. 	 •
Fran • sco de Paula Chaves Cruz,

matelcuia n9 1.391.305.
Maria ehereza . Lima, matrícula nú-

mero 1.912.054.
Nair Barreto Barros. matricula nú-

mero 1.'746..039.
Irene Pereira Mendes, matrícula nú-

mero 1.055.845.	 •
N9 1.710 - Promover, a partir de

31 de março de 1972, do nível 12-A
paia o nível 14-B, na Série de Classes
de Técnico de Laboeatório, P-1.601, da
Parte Permanente do Quadro do Hos-
pital dos Servidores do Estado, em
vagas mentidas pelo Decreto número
69.696-71,

_	 a) Por antigüidade:
Francisco Teleeira Cabral, matri-

cula no 1.055.840.
Juracy Azevedo Brandao, • mati mula

n9 1.757.009.
• José Marques Macedo, matricula
n9 1.225.485.	 .

Elza Pinto Ferreira Lobo, matrícula
n9 1.055.448.

Therezinha Siqueira Camargo, ma-
tricula n9 1.513.180.

'Sérgio José Horta Lagoeiro, matrí-
cula n9 1.055.490.

Iris Cardoso Fernandes, matricula
n9 1.222.815.

b) por merecimento:
Edith Mendonça Mendes, 'matricula

nO 1.912.154.
José Triste° da Matta, matrícula

zie 1.912.074.	 •
• Edith Monnerat Vieira. matricula
n9 1.912.230.

Jacques Soares Neto, matricula nú-
mero 1.'772.983.

Dulce Gomes Greca, matricula nú-
mero 1.912.609.

Heloisa Fernanaes Zeitone, Matri-
cula n9 1.792.090.

Nilo José Gouveia, matrícula núme-
ro 1,912.031.

Belquice de Souza Macecio Soares,
matricula n9 1.912.323.

Achilles Baptista de Borborer

▪

 ua, ma-
tricula u9 1.982.954.	 •

Raimunda Margarida chagas Diniz,
matrícula n9 1.982.922.

Hilton Lopes da Costa, matrícula
n9 1.391.334.

Hélio Lopes da Costa, matrícula nú-
mero 1.982.981.	 .

• Nlicla Xavier da Silva, matrícula
n9 1.055.890.

O presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que Me
confere o artigo 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
tendo em vista a autOrização do
Senhor Presidente ela República, ceei-
rade no PR n9 6,794-72, de acordo com
o contido na Exposição de Motivos
n9 770, de 8 de agosto de '1972, do De-
partamento Administrativo do Pessoal
Civil - DASP, publicaria no Diário
Oficial de 24 de agosto de 1972, resolve:

N9 1.711 - Nomear, oh caráter efe-
tivo ,de acordo com o artigo 12, inciso
II, da Lei ri? 1.711, de 28 de outubro
de 1952, em virtude de habilitação em
concurso, José David Aron Diamant
para exercer o cargo co classe
uive! 8, da Série de Claeses de Labora-
torista - P-1.602, da Parte Perma-
nente do Quadro de Pessoal do Hospi-
tal dos Servidores do Estado, em vegia
mantida pelo Decreto n9 69.696, de
3 de dezembro de 1971, publicado no
Dieirio Oficial de 17 de dezembro de
1971.
PORTARIAS DE 27 DE SETEMBRO

• DE 1972
O Presidente ao Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
Confere o artigo 17, do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

N° 1.713 - Promeeer, de acordo
Com o artigo 29, da Lei no 3.180, dh

12 de julho de 1960, na Série de Cias-
ses de Escriturário, Código AF-202, do
nível 8-A para o nível 10-B, do Qua••

-dro de Pessoal do IPASE - Parte 
Perirft.nente:

Nome - Decorrência da Vaga
A partir da 31 de março de 1970
a) Por Merecimento

Wardivia Bezerra Ferreira Lima -6
Exon. de João Gabriel de Melo.

Yolanda Cocou Murta - Exonera-
ção de Hiloeth Assis Mendes.

Maria de Lourdes Mendes Moura
Exoneração de Júlio de Angelo Airee.

Miau Carmen iie Oliveira Forte,'
Exoneração de Rirem Moraes.

Mana Antonieta dos Anjos Santos
'il,xoneração cie Nicanor de Almeida.

Maria da Glória Cunha - Aposen-.
tutoria de José Américo Veiga,

b) Por Antigiiidaac
Wanda Nery Cumoildo - Exonera..

çáo de Ivaldo Pio de Azevedo.
Maria Aparecida Ernesto - Exonee

raçao de Maria Terezinhe Pontee
Vasconcelos.

Minam Martins Cutrin	 Faleci-
mento de Maria Catarina Gomes. .

Yara Garcez Cnaves - Exoneração
de José Barbosa Leal.

A partir' de 30 cie junho de 1970
a) Por Merecimento

Sebastião Ramalho de Alencar -4,
Exoneração de Ocirema de Souza
Castro.

Maria Carmina Serejo Luz - Apeei•

sentadoria de Maria da Glória Aguiar.
Nirce de Lima Castro - Aposenta-

dona ue José Ribamar Gonçalves:	 .
Nadir Miranda teus de Souza .-..

Aposentadoria de Maria Luiza Rocha
de Moraes.

Edwald Bezerra de Andrade - De-
missão de Jenisaldo Magno Bacalhau.

Probio de Almeida Porto - Acesso
de Maria da Graça Carvalho Pereira.

Oscar de Oliveira Martins Acesso
de Mário Raimundo Costa,

Maria da Penha Botelho de Arruda
- Acesso de Maria do Céu de Melo
Mestrinho,

Wilson Oliveira Souza - Exonera-
ção de Maria Ribeiro Barras.

Rose Mary Magalhães Cavalcanti -
Acessso de Raimunda de Souza Matos,

Walter Moreira Barbosa - AcessÕ
de Anice Laftália de Mello.

Maria Luiza Galvão-.,., Acesso do
Marilu Waldete Leite Sacramento. -a

Geraldo Silva - Acesso de Ilumi,
nata Nóbrega Fernandes.	 •

Yara IIonório da Silva - Acesso do
Maria Nilza Pereira Ramos.

Maria Helena Nogueira Leal
Acesso de Maria Helena Fernandea
Silva.

Sady Nagib Nezner - Acesso de
Maria de Lourdes Azevedo Costa,

Júlia Cândida da Silva Cardoso --e
Acesso de Helóisa Sobral Sorlano Ear-
cellos.

Joel Brasil - Acesso de Maria Lúcia
confalonieri.

Jacy França e Silva - Acesso de
Rombo Incote.

Washington Luiz Pires - Acesso de
José Macedo Soares.
( Yolanda Rocha - Acesso de ma-
noel Martins Fiúza,

Herminia Piheschl - Acesso de
Lydia Cunha Cescatto.

b) Por Antigüidade
Maria Marlene de Souza Santos

Aposentadoria de Manoel 'I'Oscano de
ito.

Waideci Reis - Exoneração de Ma-
ria José Freitas Veiga.

Renecil Nesme Gomes - Acesso de
Matilde Fernandez Meneia,

Silvio Araújo Gomes - Acesso de
Lune Levy.

Silvia Rique Pereira GomeS - Ases-
ao de Ivo Vicente Guitenell.

Romero Figueiredo Agra 	 Acesa%)
de Elza Sombra da Rocha Santos.

Maria José Rodrigues de Melo
Acesso de Hedwiges dos Reis Chagas,.

Zenaide Amerini de Oliveira ...e
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Acesso de Maria Aparecida Dorsos
Horta.

Santino de Assis Rocha - Acesso
de Terezinha Cintra Magalhães.

Walter Muniz - Acesso de- Cleber
Pinheiro.

Adalva Pires Ferreira de Sá -
Acesso de Alaria Alaesse Nascimento
Moreira.

A partir de ao de setembro de 1970

a) Por Merecimento:
Márió dos Santos - Aposentadoria

de José Ferreira da Silva.
Roberto hllis dos Santos - Exone-

ração de Iglesias Ribeiro.
Arnaldo Fehr da Silva - Aposenta-

doria de Noerai de Araújo Franco.

b) Por Antigüidade:
José Alberto Maciel de Carvalho -

Aposentadoria e Clara Bernstein.
A partir de 31 de dezembro de 1970

ae Por Merecimente:
Jandira Valentim da Silva - Apo-

sentadoria de-Anita Gomes de Oliveira
Moreno.

Maria Anunciada Bastos Simões -
bemisao de Edelzito Macena Dantas.

Rosemar Pereira - Acesso de Ma-
ria Nazareth Ferreira.

Lacy Leite Menezes - Acesso de
Solange Cunha Soares de Freitas.

Raimundo Diogo Chaves -- Acesso
de Noêmia Teperino.

Maria Iéda Pedrosa de Souza -
Acesso de Zélia Ferreira de Melo.

Luiz Gonzaga Neves - Acesso de
Geraldo Vital Duarte.

António Alves do Nascimento -
Acesso de Therezinha de Jesus Fon-
seca e Silva.

Sandoviti Nonato Braga - Acesso
de Lulas Maria Ferreira Couto.

b) -Por Antigüidade:
Eda Portugal na Silva - Aposenta-

doria de Maria José Lona Dias.
Janete Selim Carvalho Gomes -

Exoneração de Ude Yelanda G. da
Veiga.

André Lemos Trevassas - Acesso
de Léa de Oliveira Borges.

Carmen Lygia de Oliveira Lisboa -
Acesso Carmelita de Melo.

Helena Fery - Acesso de José Ban-
deira Barros.,

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que are
confere o artigo 1'1, ao Decreto-iel
2.865, de 12 de dezembro de 1940;

considerando o disposto no 2°, do
artigo 2°, do Decreto n° 70.755, de 23

- de junho de 1972, resolve:
No 1.715 - Designar Jenice Helena

de Paoll, Tesoureiro Auxiliar de 1° Ca-
tegoria matricula n' 1.079.455, para
exercer a Função Gratificada, símbo-
lo 6-F, de Secretario Executivo, as
Superintendência Local no Estado da
Guanabara, do Quadro de Pessoal cio
IPASE.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo. 17, do Decreto-lei n°
2.865, de 12 de dezembro de 1940, con-
siderando o disposto no Decreto nú-
mero 70.755-72, resolve:

N° 1.719 -- Nomear Thais Cavalcan-
ti Confalonieri, Contador nivel 20,4,
matricula n° 1.900.827,-para exercer o
cargo, em comissão, símbolo 6-C, de
Chefe do Serviço de Controle de Re-
ceitas (DFR), 'da Divisão Financeira
(DFF), do Departamento de Finanças
(DF), do Quadro de Pessoal do 	
IPASE.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistênçia dos Servidores
do Estado, usando 'da atribuição que
Lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n° 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:	 -

No 1.721 - Promover, de acordo cotn
artigo 29, da, Lei n° 3.780; de 12 te

Libo de 1960, na Série de Classes de
Técnico de Administração. Código 	
AF-601, do Quadro de Pessoal do 	
IPASE - Parte Permanente:

I - Do Nive/ 21-B para o Nivel

NOME - DECOR,RENCIA DA
VAGA

1 - A partir de 30 de junho de 1965
Por Merecimento:

Jesus de Maria Neves Ribeiro -
Apos. Silvio Armando da Cunha

2 - A partir de 31 de março de 1966
Por Merecimento:

Lazaro Abillo Pereira Pires - Apos.
José Bastos

3 - A partir de 30 de setembro de
1988 .

Por Antigüidade:
Guiomar da Silva Doméstico -

Apos. Jesus de Maria Neves Ribeiro
4 - A partir de 30 de setembro de

1969
Por Merecimento:

Leonor do Valle Costa - Fal. Cris-
tóvão Vieira Rego

II - Do Nível 20-A para o Nível
21-B

NOME - DECORRÊNCIA DA
VAGA	 •

1 - A partir de 30 de setembro de
1965

Por Merecimento:
Ivo Carlos Compagnoni	 Prom.

Jesus de Maria Neves Ribeiro

NOME - bECORRÊNCIA DA
VAGA

2,- A partir de 30 de setembro de
1966	

•Por Merecimento:
Madona Costa Marques - Prom.

Lazaro Abilio Pereira Pires
3 - A partir de 30 de setembro de

1968
Por Antigüidade:

Cinfra Cavalcanti de Albuquerque -
Prom. Guiomar da Silva Domestico

4 - A partir de 31 de março de 1969
Por Merecimento:

Dorothy Monteiro de Castro - Apos.
Helio Pinto de Oliveira

5 - A partir de 30 de setembro de
1969

Por Merecimento:
Rosemiro Robinson Silva Junior -

Prom. Leonor do Valia Costa
Tornar sem efeito as Portarias nú-

meros 1.004-70 e 93-72, tendo em vis-
ta o Decreto no 70.048, de 25 de janeiro
de 1972. - Manoel Afranio Carneiro
de Novaes, Presidente Substituto

HOSPITAL DOS SERVIDORES
DO ESTADO

ORDEM DE SERVIÇO No 204, DE 25
DE SETEMBRO DE 1972

O Diretor do Hospital dos Servido-
res do Estado, usando da atribuições
que lhe confere a Instrução na 49, de
17 de setembro de 1971 031-179-71),
resolve:

Designar Domingos Sola Neto, Téc-
nico de Contabilidade P.701.13.A,
matrícula n° 1.022.479, ponto número
7.340, para substituir o Chefe da Se-
ção de Analise Econôniica-AFE, na
função gratificada, símbolo 3.F, . do
Serviço de Contabilidade e Finanças
- SAF, da Divisão Administrativa -
HSA, da Parte Permanente do Quadro
do Hospital dos Servidores do Esta-
do, em seus impedimentos eventuais.

Revogar a Ordem de Serviço nume-
ro HSE-22, de 25 de janeiro de 1972,
que designou José Ferreira Moreira
Filho, Técnico de Contabilidade -
P.701.15.B, matricula n° 2.130.151,
ponto no 2.772, para a mesma função.
- Jorge de Castro Dodsworth Mar-
tina.

Re4tção n° 194, de 1972

PORTARIAS DE 29 DE SETEMBRO
DE 1972

O Presidente do Inetituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940, considerando o disposto no De-
creto n° 70.755-72, resolve:

N° 179 - Designar Marcello de Sou-
za Ferreira, Oficial de Administração,
nivel 14-E, matricula n° 1.910.848,
para exercer, a Função Gratificada,
símbolo 3-F, de Assistente do Supe-
rintendente, da Superintendência Lo-
cal da Guanabara (SOB), do Quadro
de Pessoal do IPASE.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei n°
2:865, de 12 de dzeembro de 1940, con-
siderando o disposto no Decreto nú-

	

mero 70.792-72, resolve: 	 •
No 180 - Designar José Carlos Ro-

drigues Dias, Escrevente-Datilógrafo,
nível 7, matricula n° 2.124.238, para
exercer a Função Gratificada, símbolo
5-F, de Chefe da Seção de Controle e
Assistência Médico-Social, do Breviço
do Pessoal, da Superintendenciência
Local no Estado do Paraná. (SPR), do
Quadro de Pessoal do IPASE.

N° PA-181 - Designar Moemia Ca-
bral Nóbrega, Escriturário, nivel 8-A,
matrícula n° 2.124.668, para exercer a
Função Gratificada, símbolo 19-F, de
Agente de Treinamento, do Serviço do
Pessoal, da Superintendência Local no
Estado da Guanabara (SOB), do
Quadro de Pessoal do IPASE.

N° PA-182 - Designar Maria G-ai-
rão Dhom, Agregada ao símbolo 4-F,
matricula no 1.287.580, para exercer a
Função Gratificada, símbolo 4-F, de
Chefe da Seção de Serviços Gerais, do
Serviço do Pessoal, da Superintendên-
cia Local no Estado da Guanabara ...
(SGB), do Quadro de Pessoa/ do ...
IPASE.

N° 183 - Designar Ilaydee Gomes
Bezerril, Escriturário, nível 8-A, ma-
tricula n° 1.382.481, para exercer a
Função Gratificada, simbelo 10-F, de
Secretário do Serviço Administrativo
(DPA), do Departamento do Pessoal
(DP). do Quadro de Pessoal do ...
/PASE.

PORTARIAS DE 28 DE StiaMBRO
,	 DE 1972

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-lei
n° 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
considerando o disposto no Decreto ri°
70.755-72, resolve:

N° 1.725 - Designar Maria do So-
corro Godoy e Vasconcelos, Escriturá-
rio, nível 8-A, matricula n° 2,060.422,
para exercer a Função Gratificada,
símbolo 11-F, de Agente de Treina-

BANCO CENTRAL DO BRASIL
INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHO DO CHEFE DA DIBAN
Na Guanabara, de 21 de setembro

de 1972, deferindo, nos termos dos pa-
receres, o requerido no processo n.°:.

Constituição de reservas para fu-
tura incorporação ao capital Lei nú-
mero 4.357, de 1964..

GB-101-72 - Banco do Estado do
Espirito Santo S.A. Vitória (ES)

De Cr$ 475.323,50, Cr$ 534.110,19 e
Cr$ 807.053,33 Assembléia geral or-
dinária de 28 de abril de 197."

mento, do Serviço do Pessoal, da Su-
perintendência Local no Estado de
Pernambuco (SPE), do Quadro de
Pessoal do IPASE.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere-o artigo 17, do Decreto-lei no
2.865, de 12 de dezembro de 1940, re-
solve:

N° 1.726 - Rescindir, a pedido, de
acordo com o art. 9°, da Instrução nú-
mero 51, de 15 de setembro de 1969, e
Contrato de Trabalho de Melanio 1e
Paula Barbosa, Médico, da Tabela
Analitica Provisória do Pessoal Uem-
porteio e Especialista Temporário da
Hospital dos Servidores da União ,..
(11SU), aprovada pela Instrução nú-
mero 18, de 15 de março de 1972.

A presente Portaria vigora a partir
de 11 de setembro de 1972.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
considerando o que dispõe o Decreto
n° 53.480, de 23 de janeiro de 1964, re-
solve:

N° 1.727 - Promover, por mereci-
mento, a partir de 30 de junho de 1972,
Gerson Ribeiro de Souza, matricula
no 1.391.342, do uivei 8,A para o uivei
9.B, na Série de Classes de Mecânico
de Motores a Combustão - A.1.305,
da Parte Permanente do Quadro do
Hospital dos Servidores do Estado, na
vaga decorrente da exoneração de
Milton de Freitas Martins, a partir
de 1. de março de 1972, publicada no
Diario Oficial, Seção I, Parte II, de
abril de 1972.	 -

N° 1.728 - Promover, por mereci-
mento, a partir de 30 de junho de
1972, José Corrêa de Mattos, matri-
cula n° 1.911.093, do nível 20.A para
o nível 21.B, na Série de Classes da
Redator EC.305, da Parte Permanen-
te do Quadro do Hospital dos Servido-
res do Estado, em vaga mantida pelo
Decreto n° 69.696-71.

0,,Preàidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei ri•
2.865, de 12 de dezembro de 1940, con-
siderando o disposto no Decreto nú-
mero 70.792-72, resolve:

Designar Maria Helena Santos, Ofi-
cial de Administração, nível 12-A, ma-
tricula n° 1.910.675, para exercer a
Função Gratificada, símbolo 5-F, de
Chefe da Seção de Cadastro e Lota-
ção (DPC), do Serviço do Pessoal, da
Superintendência Local no Estado do
Pará (SPA), do Quadro de Pessoal do
IPASE. - Manoel Afranio Carneiro
de Novaes, Presidente Substituto.

Retificação

No Diário Oficial (Seção 1 Parte II)
de 18-9-72, na Portaria no 1.575, de 12
de setembro de 1972, pág. 3.272

Onde se lê: N° 575 ... Leia-se: R.
1.575 ...

Serviço Regional da Inspetoria
de Bancos - São Paulo

DESPACHO DO, CHEFE

Deferindo; na forma dos pareceres
o requerido no processo n.°:

Em 11-9-72

Reforma de estatutos, inclusive
mudança de denominação social.

SP-220-72 - Banco do Comércio
Importador S.A. para Banco do Co-
mércio S.A. - Assembléia geral ex-
traordinária de 31 de junho de 1972..

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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Delegacia Regional em Pôrto Alegre — RS
Serviçis Regional da 'inspetoria de. Bancos

DESPACHO DO CHEFE
' Deferindo, nos termos do parecer,
o requerido no Processo número:.

Em 26-9-72
Reforma dos Estatutos Sociais e Mi-

tificação de Denominação

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA SUSEP N° 090, DE 20 DE
SETEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados — SUSEP
usando da competência delegada pela
Portaria n° 132, de 21 de junho de 1971,
do Ministro de Estado da Indústria e
do Comércio, tendo em vista o dispos-
to na Resolução n° 7, de 16 de feverei-
ro de 1967, do Conselho Nacional de
Seguros Privados, e o que consta do
processo SUSEP 8.716-72, resolve:

Art. 1° Aprovar a alteração da de-
nominação social da Atalaia Compa-
nhia de Seguros, com sede na cidade
de Curitiba, Estado do Paraná, auta-
rizada a funcionar pelo Decreto nú-
mero 3.349, de 1 de dezembro de 1938,
para Bamerindus Companhia de se-
guros.

Art. r Aprovar a incorporação pela
sociedade mencionada no artigo 1° dos
patrimônios líquidos da Paraná Com-
panhia de Seguros e do Ouro Verde
Companhia de Seguros, ambas com se-
de em Curitiba, Estado do Paraná, fi-
cando, em consequência, elevado o ca-
pital social da Bamerindus Compa-
nhia de Seguros, de Cr$ 3.880.000,00
(três milhões, seiscentos e oitenta mil
cruzeiros) para Cr$ 6.000.000,00 (seis
milhões de cruzeiros), devendo a so-
ciedade levar a uma Reserva Especi-
fica para futuro aumento de capital a
diferença entre o valor dos patrimô-
nios líquidos das sociedades incorpo-
radas, apurados na data da efetivação
da incorporação e a quantia de Cr$ ..
S.320.000,00 (dois milhões, trezentos e
vinte Mil cruzeiros), ora aproveitada
do aumento do capital social.

Art. 3° Cancelar as autorizações pa-
la funcionamento da Paraná Compa-
nhia de Seguros e da Ouro Verde
Companhia de Seguros, concedidas pe-
los Decretos Ws 4.787 e 38.865, de 19
de outubro de 1939 e 26 de janeiro de
1958, respectivamente, bem como as
correspondentes Cartas-Patentes, co-
mo decorrência da operação aprovada
no artigo 2° desta Portaria, a partir da
publicação no Diário Oficial da União,
da certidão de arquivamento, no ór-
gão de Registro do Comércio, dos atos
relativos à incorporação.

_ Art. C As alterações ora aprovadas
foram objeto de deliberação dos acio-
nistas das sociedades incorporadas, em
Assembléia Gerais Extraordinárias de
1 de maio de 1972.

Art. 5° A Bamerindus Companhia
de Seguros assume todos os direitos e
obrigações das sociedades incorpora-
das, na forma do disposto no artigo
152, do Decreto-lei n° 2.627, de 26 de
setembro de 1940. — Décio Vieira Vei-
ga, Superintendente.

ATALAIA COMPANHIA DE
SEGUROS

dita da 30° Assembléia Geral Extraor-
dinária
As 10,00 horas do dia 8 de maio de

1972, na sede social da Atalaia Com-
panhia de Seguros, na Rua Marechal
Deadoro, 314, 8° andar, nesta cidade,
reuniram-sce os acionistas em Assem-
bléia Geral Extraordinária, em aten-
dimento à convocação efetuada atra-
vés dos Editais publicados no Diário
Oficial do Estado de 28 de abril de
1972, 2 de maio de 1972 e 3 de maio

64-72 -- Cooperativa de Crédito Pa-
nambi Ltda. ratificada a denomina-
ção para Cooperativa de Crédito Ru-
ral Panambi Ltda. — Assembléia 'Ge-
ral Extraordinária de 25' de março
de 1972.

de 1972 e no jornal "O Estado do Pa-
raná" de 27 de abril de 1972, 28 de
abril de 1972 e 29 de abril de 1972.
Verificado o comparecimento de 139
acionistas, representando 2.356.730
ações, que correspondem a número
igual a 78,55% do Capital Social, con-
forme se constada no livro de presen-
ça, observadas as normas estabeleci-
dos no artigo 91 do Decreto 2.627, rea-
lizou-se esta Assembléia sob a presi-
dência do Diretor. •Dr. Othon Mader,
que para esse encargo fora designado
pela Diretoria, em cumprimento à dis-
posição estatutária, que convidou o
Senhor Altamirano Pereira e o Se-
nhor Alceu Stival para secretáriá-lo,
constituindo assim a mesa de traba-
lho. O Senhor Presidente constatou
que a Assembléia estava legalmente
convocada, conforme os avisos publi-
cados nos jornais e dias acima men-
cionados, de seguinte teor: "Atalaia
Companhia de Seguros — Sociedade
de Capital Aberto — Gemec —
R-70-4007, C.G.C. 76.538.446-1 —
Curitiba — Pr. — Assembléia Geral
Extraordinária — São convidados os
senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária do
dia 8 (oito) de maio vindouro, às 10,00
(dez) horas, na sede social à Rua Ma-
rechal Deodoro, 314 — 8° andar, hesta
cidade de Curitiba, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia: a)
Proposta da Diretoria, com parecer
favorável do Conselho Fiscal, para a
incorporação da Paraná Companhia
de Seguros e Ouro Verde Companhia
de Seguros; b) Mudança da denomi-
nação social; c) Alteração dos Estatu-
tos e outros assuntos correlatos à ope-
ração; d) Tomar conhecimento das
operações contábeis da Correção Mo-
nestária no presente exercício; e) As-
suntos de interesse social. Curitiba, 19
de abril de 1972. Atalaia Companhia
de Seguros — Altamirano Pereira —
Diretor." Terminada a leitura do Edi-
tal, passou-se à leitura dos seguintes
documentos: "Proposta da Diretoria
— A Diretoria da Atalaia Companhia
de Seguros, vem apresentar aos preza-
dos acionistas a proposição visando a
Incorporação das Paraná Companhia
de Seguros e Ouro Verde Companhia
de Seguros, objetivando por em xe-
cução a orientação traçada pelo Go-
verno Federal que visa o fortalecimen-
to mercado brasileiro, vem trazer a
essa Assembléia a proposição da incor-
poração daquelas Sociedades não 56
pelas vantagens que decorrem da me-
dida, ou sejam, redução do custo ope-
racional em face da unificação do exe-
cutivo; maior amplitude do patrimô-
nio social; melhoria nas condições ope-
racionais e técnicas, e, além de tudo,
em estar em harmonia com as normas
eregidas pelos Org5,os Governamen-
tais. Poderão os senhores acionistas
verificar pelas cópias dos Balancetes
do primeiro trimestre deste exercido
que o Capital Social da Paraná Com-
panhia de Seguros é de Cr$ 	
1.320.000,00 (hum milhão, treezntos e
vinte mil cruzeiros) e o seu patrimô-
nio líquido é de cerca de Cr$ 	
2.090.000,00 (dois milhões e noventa
mil cruzeiros), em virtude da existên-
cia de reservas livres no valor apro-
ximado de Cr$ 770.000,00 (setecentos
e setenta rnil cruzeiros); que o capital
social da Ouro Verde Companhia de
Seguros é de Cr$ 1.000.000,00 (hum
milhão de cruzeiros) e o seu patri-

mônio liquido é de cerca de Cr$
1.400.000,00 (hum milhão e quatro-
centos mil cruzeiros), em virtude da
existência de reservas livres no valor
aproximado de Cr$ 400.000,00 (qua-
trocentos mil cruzeiros). Consideran-
do que a nossa Sociedade tem o Capi-
tal aprovado de Cr$ 3.000.000.00 (três
milhões de cruzeiros), e está penaen-
te da aprovação pelo Governo o au-
mento de Cr$ 680.000,00 (seiscentos e
oitenta mil cruzeiros), por subscrição
em dinheiro, aprovado pela Assem-
bléia Geral Extraordinária de 31 de
janeiro de 1972, dos quais 50% foram
realizados no ato da subscrição e ), os
restantes 50% serão realizados logo
seja aprovado peia StTSEP o aludido
aumento de capital; considerando que
de acordo com o Balancete de 29 de
março do corrente ano, a 'nossa Socie-
dade dispõe de reservas livres no total
de cerca de Cr$ 3.700.000,00 (três mi-
lhões e setecentos mil cruzeiros), a
incorporação dos patrimônios líquidos
das Sociedades mencionadas far-se-á
pela distribuição de ações da Atalaia
Companhia de Seguros aos acionistas
da Paraná Companhia de Seguros e
Ouro Verde' Companhia de Seguros,
na mesma proporção de ações que pos-
suem nessas Sociedades e que a dife-
rença entre o valor dos patrimônios
líquidos apurados pelos peritos e, o
capital de cada uma das Seguradoras
será considerado como'ágio e elevado
a uma conta especifica de "Reserva
para Aumento de Capital." De acordo
com os entendimentos mantidos com
as Diretorias da Paraná Companhia
de Seguros e Ouro Verde Companhia
de Seguros, a incorporação far-se-á
pela substituição das ações daquelaa
sociedades, por ações da Atalaia Com-
panhia de Seguros, ou seja; a) In-
corporação da Paraná Companhia de
Seguros, pelo valor, de seu patrimônio
liquido, atribuindo-se aos acionistas
dessa Companhia 1.320.000 (hum mi-
lhão, trezentos e vinte mil) ações da
nossa Sociedade, no valor unitário de
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), consideran-
do-se à diferença entre o valor do pa-
trimônio liquido e o seu capital social,
com ágio, o qual será levado à conta
de "Reserva para Aumento de Capi-
tal"; b) incorporação da Curo Verde
Companhia de Seguros, pelo vai,. r
seu patrimônio liquido, atribuindo-se
aos acionistas dessa Companhia ....
1.000.000 (hum milhão) de ações de
nossa Sociedade, no valor unitário de
Cr$ 1,00 (hum cru7,en o), conside,ran-
do-se a diferença entre o ealor do pa-
trimónio miei& e o seu capt5il. sowd,
como ágio, o qual será l evado à. conta
de "Rasara& nara Aumento de ('api-
tal" c) em nsequência ia ircoreo-
ração damas Sec iedadea o earital so-
cial da Atalaia Companhia de Segu-
ros será aumentado de (.'.:r$ 	
3.680.000,00 (três munees, seiscentos
e oitenta mil ruzeiros) para Cr$ 	
6.000.000.00 (seis milhões da cruzei-
ros), atingindo-se dessa forma o ca-
pital mínimo exigido pela Resolução
n° 8-71, de 16 de novembre de 1971, do
Canselha Naceenal de tatgures wriva-
dJs. Se e pr. seda pelos :ai:horas acio-
n.stas de	 Sociedade e de nossas
co-irmãs, r pzesente	 ^osta. deverá
ser aderada r redação ria art. 49 :les
Estai to' cczao segue: • A t. 49 -
Capital Social é de Cr$ 8.000.000,00
(seis milhões de cruzeiros), dividido
em 6.000.000 (seis milhões) de ...ções
ordinárias nominativas, de valor de 	
Cr$ 1,00 (hum cruzeiros) cada uma."
Com referência ào item b) do Edital
de Convocação, propõe. a Diretoria a
mudança da denominação de nossa
Sociedade para Bamerindus Compa-
nhia de Seguros, no sentido de unifi-
car a denominação das várias empre-
sas que compõem a Rede Samerindus.
devendo, se aprovada a proposta, ser
dada nova redação ao art. 1° dos Es-
tatutos, como segue: Art. 1° Ba-
merindus Companhia de Seguros,
fundada na cidade de Curitiba, Esta-
do do Paraná, a 24 de outubro de 1938,
sob a denominação de Atalaia Compa-
nhia de Seguros contra Acidentes do
Trabalho, e, posteriormente, Atalaia
Companhia de Seguros, autorizada a

funcionar pelo Decreto Federal de núa
mero 3.349, de 1 de dezembro de 1938,
é uma Sociedade Anônima que se re-
gerá por estes Estatutos e pelas leis
em vigor que lhe forem aplicáveis.".
Quanto ao item c) do Edital de Cozi.,
vocação, propõe a Diretoria seja anu-.
lada, a deliberação relativa à altera-
ção do art. 12 do capitulo IV do Estile
tuto Social e as consequentes eleições
dos membros do Conselho de Admbals-.
tração e da Diretoria Executiva, fixa-
ção de seus honorários, bem como, ao
percentagem de participação nas Gra-
tificações de Balanço. Essa proposta
de anulação se prende'ao fato de te-.
rem sido verificadas por esta Diretoria
~tegões na redação aprovada do re-
ferido capitulo IV pela Assembléia
Geral Extraordinária realizada em da-
ta de 31 de janeiro de 1972. Se a pre-
sente proposta de incorporação mere-
cer a aprovação dos senhores acionis-
tas, deverão ser 'indicados os peritos
para apuração dos patrimônios líqui-
dos das Sociedades Paraná Compa-.
nhia de Seguros e Ouro Verde Com-
panhia de Seguros. aa) Altamirano
Pereira, Othon Mader, Alhary Guima-
rães, Avelino A. Vieira, Tornaz Edison
de Andrade Vieira, Hamilcar Plz,zatto,
Dorcel Plzzatto e Anacleto Theogenes
Caril — Diretores." Em seguida o Sr.-
Presidente mandou que fosse lido o
parecer do Conselho Fiscal, e que ti-
nha o seguinte teor: "Parecer do
Conselho Fiscal — Os abaixo-assina'
dos, membros do Conselho Fiscal da
Atalaia Companhia de Seguros, tendo
examinado a proposta da Diretoria
para a incorporação, das Companhias
Paraná Companhia de Seguros e Ou-
ro Verde Companhia de Seguros, bem
como, os estudos e exposiçõeg que a
acompanharam, tendo em vista a sua
exatidão, assim como as vantagens
que a incorporação representará para
a Sociedade e seus acionistas, bem
como a mudança da denominação So-
cial para Bamerindus Companhia de
Seguros, recomendam a aprovação da
proposta apresentada pela Diretoria
para a incorporação do patrimônio li-
quido da Paraná Companhia de Segu-
ros e Ouro Verde Companhia de Se-
guros. nos moldes indicados, aa) lias-
drubal Bellegard, Waldomiro Luby e
Edgard Guilherme Kleinke — Mem-
bros do Conselho Fiscal. Após a lei-
tura da proposta da Diretoria e pare-
cer do Conselho Fiscal, foi o assunto
submetido a discussão e aprovado por
unanimidade, tendo, por proposta do -
Sr. Presidente, sido indicados os Se-
nhores Argemiro Wotroba Junior, bra-
sileiro, casado, técnico em Contabili-
dade, CRC 4.760, residente nesta Ca-
pitai, ti Avenida Iguaçu, 3983, CPF nú-
mero 000.731.059, Antonio Casar Vidal
brasileiro, casado, técnico em Conta-
bilidade CRC 6.594, residente nesta
Capital à rua Ciai. Tromposki, 150,
CPF n° 002.550.099 e Renato Bardelli
dos Santos, brasileiro, casado, técnico
em Contabilidade CRC 7.159, residen-
-te nesta Capital, à rua Candido Lopes,
128, CPF n° 000.895.409, para a apud
ração do patrimônio líquido das Soa
ciedades incorporadas. Passando-se se
item d) do Edital de Convocação, o
Sr. Presidente informou que estavam
sobre a mesa os Mapas de Correção
Monetária do Ativo Imobilizado, que
atingiam a cifra de Cr$ 1.288.409,01
(hum milhão, duzentos e sessenta e
seis mil, quatrocentos e nove cruzei-
ros e um centavos), que submetia à
aprovação dos Senhores acionistas.
Tando em vista a aprovação da pro-
posta da Diretoria de incorporação da
Paraná Companhia de Seguros e Ouro
Verde Companhia de Seguros, e, a in-
dicação dos peritos para apuração dos
patrimônios líquidos das Sociedades
incorporandas, o Sr. Presidente ine
formou aos Senhores acionistas pre-
sentes que aquelas sociedades realiza-
rão às 14,00 horas de hoje a Assem-.
bléla Geral Extraordinária, para apre-
ciação da proposta da incorporação e
propunha fosse suspensa a presente
reunião, devendo os senhores acionis-
tas voltarem a se reunir às 16,00 hoa
ras para apreciação e deliberação soa
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nir para prosseguimento da sessão, ve-
rificando-se o mesmo comparecimen-
to e dos senhores Argemiro Wotroba
Júnior, Antonio Cesar Vidal e Renato
Bardelli dás Santos, peritos indicados
para a apuração do patrimônio liqui-
do das Sociedades incorporandas e
ainda, - dos senhores Altamirano Pe-
reira e Dorcel Pizzatto, designados pe-
las Assembléias Gerais Extraordiná-
rias da Paraná Companhia de Seguros
e Oura Verde Companhia de Seguros,
respectivamente, para transmitirem à
Atalaia Companhia de Seguros, a
aprovação pelas referidas Sociedades
da Incorporaçãoproposta, bem como,

, aprovação de laudos dos peritos de-
signados, conforme cópia das atas das
Assembléias realizadas, as quais, pelo
Sr. Presidente, foram mandadas ler
pura o conhecimento dos senhores
acionistas, e que tôhi o seguinte teor:
"Paraná Companhia de Seguros
CGCMF 76.538.438-001 — Ata n 9 30 —

• Ata da trigésima Assembléia Geral
Extraordinária da Peaená Companhia
de Seguros. -reelizeda em priemira
convocação em 8 de meio de 1972. Aos
8 (oito) dias do inês de maio de 1972)
(mil novecentos e seeeenta dois); reu-
niram-se em Asrenateéia Geral Extra-

•ordinária, Os Senhores Acionistas da
Paraná Companhia de Seguros, em

• sua sede social à Rua Marechal Deo-
doro ne 314, 7" andar às 14 (catorze)
hx.:res, ~vacada pelos Tenlitele publi-
cados nos dias 24, 25 e 26 de abril pró-
xima passeei° no Di e rio Oficial ri

 e, no Jornal do Estado do Pa-
raria, de 29. 21 e 23 do mesmo mês,
tendo-se verielcado o comnarecimen-
to de 79 acionistas que representavam
1.090.304 oções, num percentual de

• 82.59 (oitenta e dois inteiros e cin-
quenta e nove centésimos por cento)
do capital :social com direito a voto,
pelo livro de presença. Assumindo a
presidência de acordo cern as disposi-
ções estatutárias, o Sr. Dr. Dorcel
(tntonio Pizzatto declarou aberta a
sessão, tendo convidado os Srs. Luta
Waldemar ' Portela e Alcides Branco
Pereira, para secretariar os trabalhos.
Em seguida pediu ao senhor Luiz Wal-
(temer Pai tela para ler o edital de con-

• vocação. o qual tinha o seguinte teor:
"Paraná — Companhia de Seguros —
CGC 76.538.438-001 — Convocação —
São convidados os senhores aciOniSt
para reunirem-se em assembléia . Ge-
ral Extraordinária no dia 8 (oito) de
maio de 1972, às 14 horas, na sede so-
cial à rua Marechal Deodoro, 314, 79
andar, neste, cidade, a fim de delibe-
rarem sobre: a) Proposta da At'alaia
Companhia de Seguros, para a incor-
poração desta Companhia, nos termos
do artigo 152 do Dec. Lei 2.627 de 26
de setembro de 1940; b) Tomar conhe-
cimento doe lançamentos contábeis da
Correção Monetária. do Ativo Imobi-
lizado neste exercício: c) Outros as-
suntos de interesse da Sociedade. ---
Curitiba, 19 de abril de 1972. aa) Al-
tamirano Pereira .— Diretor." Ter-
minada a leitura o Sr. Presidente
mandou . que fosse lida a Proposta da
Direteria e o Parecer do Conselho Fis-
cal sobre a incorporação desta Socie-
dade à Atalaia Companhia de Segu-
ros. atendendo assim ao item "a" do
Edital de Çonvocação e de seguinte

. teor: -- 'Proposta da Diretoria — A
Diretoria da Paraná, Companhia de

• Seguros, vem apresentar aos prezados
. acionistas a Proposição visando a in-

corporação desta Sociedade, junta-
mente com a Ouro Verde Companhia
de Seguros, à Atalaia Companhia de
Seguros, objetivando por 'em execução
a orientação traçada pelo Governo
Federal que visa o fortalecimento do
mercado brasileiro. Essa proposição
além das vantagens de decorre da me-

. dida. ou sejam, redução do custo ope-
racional em face da unificação exe-
cutiva maior amplitude do patrimô-
nio social, melhora nas condições ope-
racionais e técnicas. tem também o
escopo de estar em harmonia com as
normas peconizadaS pelos Orgãosi Go-

re o que for resolvido pelas Socieda • vernamentals. A referida proposta po-
etes incorporandas. As 16,00 horas yol- de ser sintetizada nos seguintes ter-
taram os senhores acionistas a •se reu- mos: — Os acionistas de nossa socie-

dade receberão da Sociedade Incorpo-
radora o mesmo número de ações que
atualmente possuem, ou seja, 	
1.320.000 (hum milhão e trezentos e
vinte mil) ações ordinárias. nomine-
tivas de valor igual ao do capital so-
cial de nona Sociedade. Consideran-
do a existência na Sociedade Ineerpo-
radora, de reservas livres de. Cr$
3.934.517,30 (três milhões, novecentos
e trinta e quatro mil, quinheatos e
dezessete cruzeiros e trinta centavo,,
em valor superior ao seu capital social
de Cr$ 3.630.000;10 (três milleees, seis-
centos e oitenta mil cruzeiros) ) a ale
ferençà entre o valor do patrimônio
liquido dessa Sociedade e o seu cá-
pita 1, será considerado como ágio e
levado a urna conta especial de "Re-
serva para Aumento de Capital". Fi-
ca evidenciado assim que os acionis-
tas desta Sociedade não sofrerão qual-
quer prejuleo em seus direitos, as con-
trário, serão beneficiados com a fu-
tura participação nas reservas livres
da Sdelcdade Incorporadora. A pro-
posta ci.+. Diretoria da Atalaia Compa-
nhia de Seguros parece-nos altamen-
te vantajont asa interesses dos acio-
nistas desta Sociedade, pelo que reco-
mendamos, sua aprovação. sai Alta-
mirano Pereira, Othon Mader, Albary
Guimarães, Avelino A. Veira, Tomaz
Edison de Andrade Vieira, Hamilcar
Pizzatto, Dorcel Antonio Pizzatto e
Ana! teto Teleme,enes Caril —. Direto-
res.O. Em seguida o Sr.' Presidente
mandou que fosse lido o parecer elo
Conselho Fiscal, e que tinha o todo o
seguinte teor: "Pasecer do Conselho
Fiscal -- Os membros do Conselho.
Fiscal da Paraná Companhia de Se
guros estudando a proposta da Dire-
toria sobre a incorporação à Atalaia
Companhia de Seguros e por conciliar
com a Vantajosa unificação àquela lí-
der do Grupo, que é administrado por
uma só diretoria e também por satis-
fazer o desejo do governo era fortale-
cer o mercado segurador, aprova a
proposta e recomenda , aos senhores
acionistas que também a aprovem. as)
Hadrubal Bellegard. Waldorniro 1 tiOy
e Edgard G. Kleinke." Concluida a
leitura das peças acima, o Sr. Presi-
dente deu conhecimento aos Acionis-
tas que, em Assembléia Geral Extra-
ordinária iniciada às 30 horas de ho-
30, os acionistas da Atalaia Compa-
nhia de Seguros haviam aprovado por
unanimidade a pronosta de incorpora-
ção àquela Socieaade, • da Paraná.
Companhia de Seguros, juntamente
com a Ouro Verde Companhia de Se-
geras, e que haviam indicado os pe-
ritos para procederem à apuração do
'Patrimônio Liquido das Sociedades
incorporadas; informou ainda que os
referidos peritos haviam concluido o
seu trabalho e que o laudo de ava-
liação apresentando concluia pela
existência de patrimônio liquido, de
nesta Sociedade, no montante de
Cr$ 2.096.696,65 (dois milhões, no-
venta e seis mil, seiscentos e noventa
e seis cruzeiros e sessenta e cinco cen-
tavos). Determinou em seguida o Se-
nhor Presidente que fosse lido para
conhecimento e delibereção dos senho-
res acionistas, o referido laudo de ava-
liação: 'Laudo de Avaliação do Patri-
mônio Liquido da Paraná Companhia
de Seguros. Os abaixo assinados, Ar-
gemiro wotroba Juntar, António Cesar
Vidal e Renato B. dos Santos, peritos
nomeados na Assembléia de hoje da
Atalaia .Companhia de Seguros, Para
prea)ederem a avaliação do Patrimônio
Liquido da Paraná Companhia de Se-
guros, cujo ativo e passivo deverão ser
incorporados àquela Sociedade, vem
apresentar o resultado do trabalho
realizado: Na sede da Companhia
adiria citada, à Rua Marechal Deo-
doai n9 314, 79 andar, nesta cidade de
Curitiba, examinou-se os elementos
contábeis que estão revestidos das
formalidades legais, o inventário e o
balancete realizado em 29 de março
do corrente exercício, conferindo a
ereavituração com os documentos que

serviram de base, constatando a exa-
tidão dos dados apresentados, bem
como no , que se refere à existência
real dos bens e direitos pertencentes
à Sociedade, autorizada a funcionar
pelo Decreto rio 4.787 de.19-10-39, pu-
blicado no Diário Oficial da União, em
23-10-39, cujos documentos foram ar-
quivados na Junta Comercial do Pa-

•-

raná sob o n9 9.390 em 26-10-39. Exa-
minados os elementos contábeis, che-
gamos à conclusão de que o Patrimô-
nio Liquido da Paraná Companhia de
Seguros em 29-3-72 era de 	
Cr$ 2.096.696,65 (doi3 milhões, noven-
ta e seis mil, seisceneos e noventa e
seis cruzeiros e sessenta e cinco oen-
tavos), como segue:

Ativo
Cr$

ImóVels	 	 	 16.188,26
•	 •	 Cr$ Cr$

Correção Monetária 	 	 629.796,46 645.984,72
laavels, Mequinas e . 11tensillos .	 8.107,24
Correção Monetária 	 	 98.149,73

106.256,97
menos

Fundo peva depreciação de Ben	 s
Moveis	 	 	 5.197,02

Fundo pa:a depreciação da 3or-
reçáo	 Monetária	 de	 Bens

.. Móveis	 	 	 49.229,79 51, 230,16•

s	 16.822,77 /14.037,65Organização e .Instalações 	

Titulas da Divida Púb :c 3. Interne 	 510.256,46
Ações e Debêntures 	 851.544,70
Ações de IRB 	 69.437,56
Letras Imobiliárias — Credimpa	 de Poupança 17,40
Empréstimos hipotecário,
1.R.13.	 Cl/Retenção de Reeervas e• Fundos

955,26
169.012,72

C/C ,Sociedadas Coegeneees 	 1.103.190,80
C/C Correspondentea 	 7.700,90
C/C Gerai 	   1'4.777,86
E mpresti ui o C ompe isórie 	 1.143,01

•	 Titulas a Receber 	 49.998,40
Banco Barnerindus de Investimento:: S. A. —

,
Decreto-lei n 9 151 de 10-2-67 	 28.843,67

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
Decreto-lei ne 62-67 . 	 1.41500

Empresa Brasileira rlt: Turismo'	 Embratur —
Decreto-lei n9 55 de 18-11-66 	 6.258,00

Devedores por Investimentos — Decreto 55.334
de 1984, art. 13-e 64.214-69 , art. 15 — Formi-
pese do Nordeste 5 A. 	 15.646,00

Devedores per Investimentos, art. 79, Decreto-
lei no 770 de 19-8-69 —	 Peitaria •n 9 52-GB,
do Ministécia da Fazenda -- Embraer 	 161,00

Devedores- por	 Investimentos	 -	 Decreto-lei
ne 1.134 de 16-11-70 - 	 I.B.D.e'	 	 7.920,00

D'n/f dOl'eS	 por	 Investhnentos	 Decrete-lei.
n9 64.214-69	 - Art.	 15 -- Aluminio S. A 	
Extrusão e Larninaçãe	 	 7.376,00 2.844.654,71

Depósitos Bancários 	 258.421,40
Dinheiro em Caiea 	 24.605,79 283.027,19

Depósitos Judiciai, e Fiscais. 	 7.304,85
Cobrança Judicial	 	 18.588,70
Apólices Emitidas	 	 269.629,93 295.503,48

passivo
4.137.223,03

Provisão para Perdes na Liquidação de dividas
Cr$

•
Cr$

ativas	 	 6.477,52
Fundos de_ Indenizações Trabalhistas 	 5.517,70 11.995,28

Reservas de R.isaos não Expirados' Elementares 561. 970,43
Reservas de Sinist-os a Liqu'dai 	 	 459. 631,42
Fundo de • Garantia . e'e Retrocesteee 	 35,903.27
Fundos Especial:, dn I.R.B.	 	 68.249 72
C/C	 I.R.B.	 	 10.937 67
C/e.1 Sociedades .Congêneres 	 	 202.433 59
C/C Correspondentes 	 0.904.40
c/c, Gereis. - 	 116.93575•

Premias a Restituir 	 396 00
Dividendos. Pereentegene e Rônue R pneu 	 237. eefl 00
Titulas e Obrigaçós a Pagar 	 - •6(10000
I.R.B	 C/Retenção de R eeersas do Exterior .	 15.348.63
Ordenados a Pagar 	 •

•
26A9029 r.758 901 17

Prêmios é Emolumentos a Realizar 	 269. 629,93 269629,93

Some 	 2..040.526 38

Patrimônio Liquido 	 2 n96.6P6 65

-

'VALORES QUE . COMPÕEM O PATRIMÓNIO Ltg
Cr:e

Capital 	 	 1.320.00a,00
Reserva para integridade do Capital 	 	 74.elel 25
Fundo de BonificaçBonificação 	 13.394.15
Fundo de Provisã 	
Fundo de C/Moneeári a	 Imóv.eie

39Ï:.:1)821793;600815Fundo de ações bonificada.; ... 	
Reserva de C/Monetárie	 MóveiseMáquinas e

U te menos 	 	 58.2e2 33
Reserva •de C/Monetária 0.1e.T.N. 	 	 35 . E66.99
Excedente do Trimestre 	 	 87.127,91 2.09G.e96,65

UIDO
Cr$
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convidado os Srs. Adyr João Subbag e
Luiz Waldemar Portela pára secreta-
riar os trabalhos. Em seguida pediu ao
Sr, Adyr João Sabbag para ler o Edi-
tal de' Convocação, oqual tinha o se-
guinte teor: "Ouro Verde Companhia
de Seguros s- CGC n° 76.538.e20-001
— Convocação — são. convire-aos os
Srs. acionistas para reunirem-se em
Assembleia Geral Extraordinária, no
dia 8 de maio de 1972, as 14 horas, na
sede social sita á rua Marechal Deo-
doro, 314 — andar, nesta Cidade, a
fim de deliberarem sobre: a) Proposta
da Atalaia Companhia de Seguros, pa-
ra a incorporação desta companhia
nos termos do art. 152 do Decretoslei
2.627 de 26 de setembro de 1940; bi To-
mar conhecimento dos ianeameritos
contábeis da Correção Monetária, do
Irnoeilizacio nesse Eeereicio; ei Ou-
tros assuntos 'de interesse da Socieda-
de. Curitiba, 19 de abril de len. aa)
Altamirano Pereira -- Diretor." Ter-
minada a leitura o Sr. Presidente
mandou que fosse lida a proposta da
diretoria e o parecer do Conselho Fis-
cal sobre a ineorporaçan cásta bom.-
clade a Atalaia Companhia de Segu-
ros, atendendo assim ao iteni "a" do
Edital de Convoceçào e que tinha o
seguinte teor: - "Proposta da Dite-'
tona — A Diretoria da Ouro Verde
Companhia de Segures, vem' apresen-
tar aos prezados acionistas a proposi-
ção visanclo a incorporaçáo desta So-
ciedade juntamente com a Paraná
Companhia de Seguros, à Atalaia
Companhia de Seguros, objetivando
por em execução a orientação traçada
pelo Governe Federal, que visa o for-
talecimento do mercado brasileiro.
Essa proposição além das vantagens
que decorrem da medida, ou sejam,
redução do custo operacional ein face
da unificação executiva, maier- ampli-
tude do patrimõrilo social, melhora nas
condições operacionais e técnicas, tem
também o escopo de estar em harmo-
nia com as normas preccnizadas pelos.
OrgeoS Governamentais. A referida
proposta pode ser sintetizada nos se-
guintes termos: — Os acionistas de
nossa Sociedade receberão da Socie-
dade Incorporadora, o mesmo número
de ações que atualmente possuem, ou
seja, 1.000.000 ações ordinárias nomi-
nativas de valor Igual ao do Capital
Social de nossa Sociedade -. Conside-
rando a existência na Atalaia C 1-ina-
ni-lia de Seguros, de reservas livres, em
valor superior ao seu Capital Social,
a diferença entre o valor do patrimô-
nio liquido desta Sociedade e'o seu Ca-
pital, será levado a unia conta especl-

eira, Tomaz Edison de Andrade Vieira,
Anacleto Theogenes Caril, Hamilcar
Pizzatto, Altamirano Pereira, Alcides
Branco Pereira, p.p. Administradora
São João Baptista Réus Ltda., p.p.
Antenor Mansur, Agostinho Zarpelion
Júnior p.p. Benajniin Malucelli, p.p.
Caio Cezar Gruber, p.p. Paraná Em-
preendimentos, p.p. Emillo Malucelli,
p.p. Emilio Andreatta, p.p. João
Mansur, p.p. José Angelo Moro, p.p.
José Luiz Pinto Pereira, p.p. José
Marcos Pinto Pereira, p.p. Luiz Me-
neghelle, p.p. Miguel de Paula Xa-
vier, p.p. Olga Mansur Pessoa, p.p.
Dr. Orlando Malucelli Moro,.p.p.
Pedro Raymundo Cominese, p.p. Vi-
cente Baptista Malucelli, p.p. Victor
Malucelli, Joanita Branco Perei-
ra Gruber, por seu filho menor Paulo
Roberto Neves Pereira; Alcides Branco
Pereira, Hermilia Drene° Pereira, Al-
cides Pereira Junior, Ari Martiniano
Camparam/o, p.p. Hilário Campaneu-
lo; Ari Martiniatio Campanholo, Luiz
Waidemar Portela, p. p . pedras Caril,
p.p. Wilson Pedro Carie p.p. Mário
AugusZo Carli, p.p. Malba D'Eça Car-
il, p.p. Diderot Caril, p.p. Antonio
Nelson Junqueira; Luiz Waidemar
Portela, p.p. Willem Sraljtink, p. p.
Eamee Santos Na,selmento, Joe:ephina
de Marino Bettega, p.p. João Ernani
•Bettega, p.p. Sociedade Curitibana de
Adm. e Empreendimentos, Fundação
Bamerindus, p.p. Dr. Ie.:edis Re-
gule°, p.p. Ivair Lúcio Seares, Willen
Smitink, Newton Pizzatto Zili s t ta p.p.
Arary Pizzátto Beis, p.p. Douglas Pe-
dro Pizzato; p.p. Dorcel A Mini° PO.
zato Neto, p.p. Silvana Pizzato, p.p.
Estelieno Pizzatto, p. p. Maria Candi-
da da Silva, p.p. Dr. Dorcel Henrique
Pizzatto, p.p. Clinthla Olsen Pizzatto,
;:p. Henriq te O'sen Pizzatto, p. P.
Wiegancio O en; p.p. Mutila Oiga.
0.cen, Newian P'zitatto Zincai>, Alta-
mirano Perdia Neto Compaillija Mer-
cartil	 Arrnazens Gerais,
vão Pereira; Paulo Branco Pereira
.1.141 Renato IVJacier, -p.p. Dr. Mari5

aga de Cr Paulo -te Abreu
Maur, p p. R ag;tia M. Mader Isibas,
Luiz Renato Mader, Walkyria Gaivão

c.t.ara, eszir seus filho:: nomores,•Jua-
rez Gaivão Pereira, .3°1114 Solange
Gaivão Pereira, Vanda Cristina Gal
vão Pereira; Paulo Branco Pereira,
Flavio Prestes, p p. Aln fj?.
to de Paula Xavier, p.p. Dr. Mario
Naes,imento de Paula Xavier, Funde.-
çie Bamerindus de Assisesncia
leavio Prestes. Bermernidus 5, A. —
Administração e Serviços; FIA vio
Prestes, Bamerinclus S. A. — Finan-
ciamento, Crédito e Investimentos, Dr.
Mathias V. de Andraoe, Sérgio . Luiz
Neves Pereira; Certifico que o acima
transcrito; é cópia fieecto que se con-
tém no. livro de atas ria Assembléias
Gerais da Paraná Companhia de Se-
guros, no 3. aa) Luiz et:liderar Por-
tela." Em seguida, passou-se a leitu-
ra da ata da Assembleia Geral Extra-
ordinária da Ouro Verde Companhia
de Seguros, como segue: Ouro Verde
Companhia de Seguros CGC MF nú-
mero 76.538.420-001 — Ata no 13 —
Ata, da décima terceira Assembléia-
Geral Extraordinária da Ouro Verde
Companhia de Seguros, realizada em
primeira convocação em 8 'de maio de
1972. Aos 8 (oito) dias do mês de maio
de 1972 (mil novecentos e setenta e
dois), reuniram-se em Assembléia-
Geral Extraordinária, os senhores
acionistas da Ouro Verde Companhia
de Seguros, em sua sede social, á rua
Marechal Deodoro n° 314 — 7 9 andar,
às 14 (quatorze) horas, convocada pe
los Editais publicados nos dias 24, 25
e 26 de abril próximo passado no Diá-
rio Oficial do Estado, e no Jornal O
Estado do Paraná, de 20, 21 e 23 do
mesmo mês; tendo se verificado o com-
Pareetmento de 99 acionistas detento-
res de 742.015 ações que representa-
Vem 74,20% (setenta e quatro inteiros
e vinte centésimas por cento) do Ca-
pital Social com direito a voto, pelo
livro de presença.- Assumindo a presi-
dência de acordo com as disposições
estatutária, o Senhor Altamirano Pe-
reira declarou aberta a sessão, tendo
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. Esclarece ainda C6 peritos que, como
a efetivação da incorporação deman-
dará algum tempo e haverá nesse pe-
rice o, iorçoeamente, alteração dos
yalores. indicados Do presente laudo,

• n.o e:arena° precisar se essas muta-
ções conduzirão a aumento ou réliução
do patrimônio liquido indicado; des-
tarte os peritos avaliam o patrimônio
liquido da Paraná Companhia de Se-
guros, em Cr$ 2.096.696,65 (dois mi-
lhões. noventa e seis Mil, seiscentos e
noventa e seis cruzeiros e sessenta e
cinco centavos), valor que dão por
unanimidade como exato e mandaram
datilografar o presente laudo em 3
(tr(s) vias de igual teor, para uni só
efeito. Curitiba, 8 de maio de 1972.
aa) Argemiro Wotroba Júnior — CRC
n9 4.760, Antônio Cesar Vidal — CRC
n9 6.594, Renato B. Santos — CRC
n9 7.159". Após a leitura dessa peça,
colocou cópia cio laudo à disposição de
quem quisesse examiná-lo, esclare-
cendo também que os peritos Senho-
res Argemiro Wotroba Junior Antônio
Cesar Vidal e Renato B. dos Santos
estão presentes, e que se encontra-
vam e disposição para quaisquer es-
clarecimentos que julgassem necessá-
rios, franqueando a palavra aos se-
nhores acionistas. Como ninguém
quizesse fazer uso da palavra e ne-
nhum esclarecimento foi solicitado, o
Sr. Presidente, submeteu a proposta
de- incorporação da Paraná Compa-
nhia de Seguros à Atalaia Companhia

, de Seguros, bem como o laudo de ave.-
liação apresentado pelos senhores pe-
ritos, a deliberação dos senhores acio-
nistas, A proposta da Diretoria bem
como o laudo de apuração do patri-
mônio liquido, foram aprovados por
unanimidade. Ante a decisão dos se-
nhores acionistas, o Sr. Presidente es-
clareceu que os acionistas da Paraná
Companhia de Seguros receberiam da
Sociedade Incorporadora, ações . em
número de valor iguais as ações atu-
almente palme:ias e que a diferença
entre o valor do patrimônio liquido
apurado pelos peritos no montante de
Cr$ 2.096.696,65 (dois milhões, no-
venta e seis mil, seiscentos e noventa
e seis cruzeiros e sessenta e cinco
centavos) e o valor das ações atribuí-
das no total de Cr$ 1.34.000,00 —
(hum Milhão, trezentos e vinte, mil
cruzeiros), será levada a -uma conta
especifica de "Reserva para Aumento
de Capital", na Sociedade Incorpora-
dora. Os Senhores acionistas em se-
guida, por proposta do Sr. Presidente,
autorizaram por unamidacle os dire-
tores Sr. Altamirano Pereira, • Othon

• Mader, Aibary Guimarães, Avelino A.
Vieira, Tomaz Edison de Andrade Vi-
eira, elamilear Pizzatto, Dorcel Plz-
zato e Anacleto Theogenes Caril a
praticar todos os atos necessários á in-
corporação, atendendo ao disposto no
§ 1° do Art. 152 do Decreto-lei 2.627
de 26 de setembro de 1940, declarando-
Se extinta a Paraná Companhia de Se-
guros, após a publicação no piano
(Melai da União da Certidão de Ar-
quivamento da Junta Comerciai dos
Atos relativos à aprovação Governa-
mental da Incorporação ora delibera-
da pela presente Assembléia Gerei
Extraordinária. Passando ao item b
do Edital de Convocação, o Sr. Pre-
sidente declarou que as operações
contábeis da Correção Monetária do

, Ativo Imobilizado do corrente exercí-
cio montavam em Cr$ 129.197,78 (cen-
to c vinte e nove mil, cento e noventa
e sete cruzeiros e setenta e oito cen-
tavos), e que estavam sobre a mesa os
mapas relativos a essa Correção Me-
neie:iria, tendo-se submetido, à apto-
vaçao dos presentes, o .que foi feito
por unanimidade. Passando' ao item
"c" do Edital de Convocação,' o Sr.
Presidente declarou que franqueava a
palavra a quem dela quizesse fazer
uso. Como ninguém se manifestasse, o
Sr. Presidente declarou encerrada a
presente Assembléia, da qual eu Luiz
Waldernar Portella, secretário indica-
do, lavrei a presente ata que vai assi-
nada pelos presentes. Curitiba, 8 de

• maio de 1972, Othon Mader, Dorcel
Antonio Pizzatto. Avelino Antonio Vi-
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fica de "geserva para Aumento de Ca-
pital", junt. liente com reservas e iun-
dos disponi/eis da Sociedade incorpo-
radora. Fica evidenciado assim que os
acionistas desta Sociedade não doire-
rão qualquer prejuízo em . seus direi-
tos, ao contrário, serão beneliciaatis
com a futura participação das reser-
vas da Sc eledade Incorporaclora. A
proposta da • Diretoria da Atalaia
Companhia de Seguros parece-nos al-
tamente vantajosa 'troe intereses aos
acionistas desta Sociedade, pelo que
recomendamos sua aprovaçao. aa) Al-
tamirano Pereira, Othon Mauer, Ai- .
bary Uttimzrães, Avelino A. Vieira,
Hamilear Pizzatto, Dorcél Vizzat-
to e Anacleto Theogeires Caril —
Diretores." Em seguida o sennor
Presidente mandou que tosse lido o
parecer do Conselho Fiscal que tiniu
o seguinte teor; 'Parecer do Constele)
Fiscal — Os membros do Conselho eis-
cal da Ouro Verde Companhia ue be-
guros, estudando a proposta da Dite:
torta sobre a incorporação à Atalaia
Companhia de Seguros e por conside-
rar de grande vantagem essa Unido
aquela lider do Grupe, que e admi-
nistrada por uma ao Diretoria e (aio-
bem por satisfazer o desejo do Gover-
no em lortalecer o mercacio segurauor, -
aprova e recomenda aos Srs. Acionis-
tas que também a aprovem. irai Has-
drubal Bellegard, Waldomiro Luby e
Edgard G. Kleinke." Concluida a ,ei-
tura das peças acima, o Sr. tires.uen-
te deu conhecimento aos srs, acionis-
tas que, em Assembleia Geral Extra-
ordinária, iniciada' ás dez (10) horas
de hoje, os acionistas da Atalaia Com-
panhia de Seguros haviam aprovado
por unaremelade a proposta de. incor-
poração aquela, da Ouro Verde Com
panhia de Seeures juillament•e com a
Param Companhia de Seguros, e 'que
haviam indicado os peritos para pro-
cederem a apuração do patrimônio li-
quido das Sociedades Incorporandas;
informou ainda que os referidos peri-
tos haviam concluído o seu trabalho e
que o laude de avaliação apresentado
conduta .péle existência de patrimô-
nio liquido de nossa Sociedude, no
montante de Cr$ 1.405.961.35 thum
milhão, quattocentos e cinco mil, no-
vecentos e sessenta e hum cruzeiros,
trinta e cinco centavos). Determinou
em seguida o Sr. Presidente que fosse
lido para eonhecimento e deliberação
dos Srs. Acionistas, o referido • laudo
de avaliação. "Laudo de Avaliação do
Património Liquido da Ouro Verde
Companhia de 'Seguros — Os abaixos
assinados, Argemiro Wotroba Junior,
Antonio Cesar Viciai e Renato B. dos
Santos. peritos nomeados na Assem-
bléia de Leia da Atalaia Companhia.
de Seguros, para procederem a avalia-
ção do patrimônio liquido da Ouro
Verde Conioa.nhia de Seguros, colo
Ativo e Paseivo devetto ser Incorpo-
rados àquela Sociedade, vem apresen-
tar.° resultado do trabalho realizado.
sede da ;empenhei citada, á Rua
Marechal Deodoro, no 314, —7° an-
dar, nesta cidade de Curitiba, ex-
animou-se os elementos contábies que
estão revestidos das i'ormaildades le-
gais o inventário e / balancete rea-
lizado em 29 de março de 1 972, con-
ferindd a escrituração com os' do-
cumentos que serviram cie base, cense
tatando a exatidão dos iiaclo q apresen-
tados, bem como o que se .eofere a
existência real dos bens e direitoa per.
tencentes a Sociedade, autorizada a
funcionar pelo Decreto númer e8ee65,
de 26 de janeiro de 1936, publicado no
Diário (Muita da União em 3 dee fe-
vereiro de 191,8, cujos documentos 10-
rem 'arquivados na Junta Cometrial
do Estado do Paraná,. sob •inrieto
17.876, de 17 de fevereiro de 1956.
Examinados os elementos cont abeis,
chegamos a conclusão .de que o pa-
trimônio liquido da Ouro Verde Com-
panhia de Seguros, em 29 de março
de 19'72, era de Cr$ 1.405,961,35 (hum
milhão, quatrocentos e cinco mil, no-
vecentos e sessenta e hum cruzeiros
e trinta e cinco centavos), como se-
gue:

SEGUROS
SOCIEDADES SEGURADORX8

•CORRETORP'S

8-EGUROS OBRIGATÓ1110S

Regime do Penalidades

DIVULGAÇ1t0 nt 1.071

Preço Cr$ 0,40

A venda:

Na Guanabaiii

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves a•

Agência e
Ministério da Fazenda

Atende : se a pedidos pelo, servko •
de Reenibõlso Postal

Era Brasília

Na Sede do D.1.1`.1,.

•



Ativo

Móveis, Máquinas . e Utensílios 	
Correção Monetária 	

Menos

Fundo	 Para	 Depreciação	 do
Bens	 Móveis	 	 	 2.544,00

Fundo para Depreciação da C/Mo-
netária de Bens Móveis 	 	 15.348,34

Cr$

2.544,00
30.470.91

Cr$

15.122,5717.892.31

Títulos da Divida Pública Interna 	 	
Ações e Debêntures 	
Azoes do I.R.B.	 	
Empréstimos Hipotecários 	
I.R.B.	 C/Ret.	 Reserv.	 e Fundos	 	
C/C.	 — I.R.B.	 	

—• Sociedades Congêneres 	
C/C. — Correspondentes 	
C,'C.	 — Geral	 	
Empréstimo Compulsório
Banco do Nordeste do Brasil S.A; Sudene

448.801,15
513.562,70
38.951,47
6.78863

204.022,18
6.324,56

1.248.594 24
37,30

202,62
968,50

1 . 064.00 •Banco Bamerindus de Investimento S.A. De-
creto Lei 157 — 10-2-67 	

Banco	 Nacienal de Desenvolvimento	 Econô-
mico. — Dec. Lei 62-67 	 	

Empresa	 Brasileira de Turismo — Embratur

11.175,e0

1.854.30

Decreto Lei 55 —	 8-11-66 	 1.870.03
Devecicres por Investimento Art :go 7.° Decreto

Lei 770 de 19-8-69 e ~cria 52-GB, do
Ministério da Fazenda Fintireer 	 	 132,00

Formiplac Nordeste S.A '903 .316
Aluminio S.A. — Extrusão e Larninação 4.114.G0
Deveciores por Investimentos teci eto Lei 1.134
-	 de 16-11-70 I.B.D.F. 	 Meti vuto Brasileiro

do Desenvolvimento Fioreetal 	 6.540,00 2.493.319,47

Depositos Bancários 	 271.393,73
Dinheiro em Caixa 	 6.93415 278.327,88

Depósitos Judiciais e Ciscais 	 	 1.251,53
Ordens e Cheques p/Pagarnerites Diversos 	 4.037,00
Apól:ces Emitidas 	 	  	 107.441,47 112.730,00

SOMA bo ATIVO 	 2.901.499,52

Passivo

Provisão p/Perdas	 na liquidaçã.e	 de dívidas
Ativas	 -	

Fundo de indenização Teabalhista 	

Reservas e Riscos não :expirados 	
Reservas de Sinistros a Liquidar 	
Fundo de Garantia de Retroeesscs 	
Fundos Especiais do I.P,.B.	 	
C/C. Sociedades Congêneres 	
C/C. Correspondentes 	 ,
C 'C.	 Geral	 	 ,
Prêmios a	 Restituir	 	
Dividendos e Bonificações a Pagar 	
Títulos e Obrigações a Pagar 	
I.R.B. —	 '/Ret. Reservas do 'Exterior

Cr$

5.507,17
2.025,07

Cr$

7-532,21

484.995,11
404.501036
31.391,71
85.954,09
20.820,19
5.914,36

132.842,81
1.653,75

180.000.(,0
6\000.00

16.219,48
Ordenados a Pagar 	 13.272 ÇÁ) 1.383,564,86

Prêmios e Emolumentos a Realizar 	 107.441,47 107.441,47

SOMA DO PASSIVO	 	 1.498.538,57

PATRIMONIO LIQUIDO 	 1.40.661,3b.961,3b

Valores que compõem , o Patrimônio Líquido

Cap'tal	 	
Reserva p/Integridade do Capital 	
Fundo de Bonificação 	
Funde de Previdência 	
Fundo de ações bonificadas 	
Reserva de C/Monetária — Móveis*, Máquinas

e	 Utensílios	 	
Reserva de Carlonetária — CIRTN 	
Ercedente do Trimestre 	   

Cr$
1.000.000,00

58.366,67
56.187,71
99.600,77

108.473,65

22.803,34
41.453,93
19.075,56

Cr$

1.405.961,35
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Esclarece ainda os peritos que, como
a efetivação da incorporação deman-
dará algum-tempo e haverá nesse pe-
ríodo, forçosamente, alteração dos va-
lores indicados no presente laudo, não
podendo precisar se essas mutações
conduzirão a aumento ou redução do
patrimônio liquido indicado; destarte
os peritos avaliam o Patrimônio li-
quido da Ouro Verde Companhia de
Seguros, em Cr$ 1.405.961,35 (hum
milhão, quatrocentos e cinco mil, no-
vecentos e sessenta e hum cruzeiros e
trinta e cinco centavos), valor rede
dão por unanimidade como exato e
mandaram datilografar o presente
laudo em 3 (três) vias de Igual teor,
para um só efeito. Curitiba. 8 de
maio de 1972. .— aa) Argemiro Wo-
troba Junâr, CRC. 4760-P1l, Antonio
Cesar CRC. 6594-PR e Renato
B. dos Santos, CRC. 7159-PR". Após
a leitura dessa peça, colocou cópia do
Laudo à disposição de quem quisesse
examiná-lo, esclarecenio também que
os peritos, Senhores Argemiro Wotro-
ha Junior, Antonio César Vidal e Re
nato B. dos Santos estão presentes,
e que se encontravam s, disposição
para quaisquer esclareeimentcs eue
julgassem necessários franqueando
a palavra aos senhores Acionistas.
Como ninguém quisesse fazer uso da
palavra e nenhum esclarecimento foi
solicitado, o senhor Presidente suei-
meteu a proposta de incorporação de
Ouro Verde Companhia de Seguros à
Itahua Companhia de Seguros, beis,
como o laudo de avaliação apresenta,
do pelos Senhores Peritos, à delibera-
ção dos senhores Acionistas. A pro-
posta da Diretoria bem ',orno o Laucio
de apuração do patrimônie liquido,
foram aprovados - por unanimidade.
Ante a decisão doe senhores Acionis-
tas, o Senhor Presidente esclareceu
que os Acionistas da Oure Verde Com-
panhia de Seguros receberiam da So-
ciedade Incorporadora, açõea em nft•
mero e valor iguais as ações atual-
mente possuidas e que a diferença
entre o valor do patrimônio liquido
apurado pelos Senhores Peritos no
montante de Cr$ 1.105.961,35 (hum
milhão, quatrocentos e cinco mil, no-
vecentos e sessenta e hum cruzeiros
e trinta e cinco centavos) e o valor
das ações atribuidas no total de e...
Cr$ 1.000.000,00 ,hum milhão de cru-
zeiros), será levado a uma conta es-
pecifica de "Reserva para Alimento de
Capital", na Sociedade Incorpora-
dera. Os Senhores Acionistes em se-
guida,' por proposta do Senhor
Presidente, autorizara. m por unani-
midade os Diretores — Senhores Ave-
lino A. Vieira, Tomas Edison de An-
drade Vieira,. Doutor Othon Mader,
Altamirano Pereira, Albary Guima-
rães, Dr. Dorcel Pizzatto, Anacleto
Theogenes Carli e Hamilcar Pizzatto,
a praticarem todos os atos necessá-
rios a incorporação, atendendo ao dis-
posto no I 1.0 do artigo 152 do De-
creto-lei 2.627, de 26 de setembro de.
1940, declarando-se extinta a Ouro
Verde Companhia de Seguros, após
a publicação no Didrio Oficial da
certidão de arquivamento na Junta
Comercial dos atos relativos à apro-
vação governamental da incorporação
ora deliberada pela presente Assem-
bléia-Geral Extraordinária. Passando
ao item "b" do Edital de Convoca-
ção, Senhor Presidente declarou que
as operações contábeis da correção
monetária do Ativo Imobilizado, do
corrente exercício, montava em ....
Cr$ 5.299,61 (cinco mil, duzentos e
noventa e nove cruzeiros e sessenta
e um centavos) è que estavam sobre
a mesa os mapas relativos a essa cor-
reção monetária, tendo-se submetido
à aprovação dos presentes, o que foi
feito por unanimidade. Passando ao
item "c" do Edital de Convocação," o
Senhor Presidente declarou que fran-
queava a palavra a quem dela qui-
sesse "fazer uso. Como ninguém se
manifestasse, o Senhor Persidente de-
clarou encerrada a presente assem-
bléia, da qual foi lavrada a presente
ata e que vai assinada pelos ilesen-

tes. Curitiba, 8 de maio de 1972. Se-
nhor Altansirano Pereira, Presidente:
Adyr João Sabbag, Luiz Waldemar
Portella, Secretários; Albary Guima-
rães; Othon Mader; Avelino Antônio
Vieira; Tomaz Edison de Andrade
Vieira; Dorcel Antônio Pizzatto; Ha-
milcar Pizzatto; Anacleto Theogenes
Caril; Altamirano Pereira; Alcides
Branco Pereira; p.p. Agostinho Zar-
pelion Júnior; p.p. Arlindo Pedro;
p.p. Alfredo Antônio de Olivseira Ca-
valcante; p. p. Administradora São
João Baptista Réus Ltda., p.p. Car-
los Alexandre Pedro; p.p. Dr. Paulo
Cezar Pereira Gruber; p.p. Cia. Pa-
raná Empreendimentos Ltda. p.p.
Guaraciaba Carneiro Veiga; p.p. JoSé
Luiz Pinto Pereira; José Marcos
Pinto Pereira; p.p. João José F.
Leite; p.p. Luiz Meneghello; p.p.
Maria do Rocio Natal Nioolau; p.p..
Paulo Dallegrave; p.p. Walkyria Gai-
vão Pereira; p.p. Violeta Kreil Pe-
dro; p.p. Dr. Anchises Marques de -
Faria; p. p. Joanita Branco Pereira
Bruber; por seus filhos menores: —
Paulo Roberto N. Pereira; Hermilia
Neves Pereira; Alcides Branco Pe-
reira; Paulo Branco Pereira: por seus
filhos menores Juarez Gaivão Pe-
reira; Sonia Solange G. Pereira;
Vanda Cristina G. Pereira; Paulo
Branco Pereira: Companhia Mercan-
til de Armazéns Gerais; Paulo Bran-
co Pereira; Willem Smijtink; p.p.:
Brigida Koziak; p.p. Ema Hirchgas-r
sner; p.p. Hilário Campanholo: p.p.
Josephina de Marina Bettega; p. p.
José Angelo Moro; p.p. Dr. João
Ernani Bettega; p.p. Nabor Guar-
neri; p.p. Dr. Pedro Rayraundo Co- .
minese; p.p. Victor Maluceill; p.p.
Dr. Remão Sessak; p.p. Sociedade
Curitibana de Administração e Em-
`preendimentos Ltda.; p.p. Funda-
ção Bamerindus; p. p. Dr. Rubens
Regule.° p.p. Ivair Lúcio Soares; p.p.
José Baltazar de Souza Sobrinho;
Willem Sráijtink; Flávio Prestes; p.p.
Lourival Gomes; p.p. Enes Zacha-
rias dos Santos; p.p. Nilo Brasil;
p.p. Dr. Bento Munhoz da Rocha
Neto; p.p. Maribens Administração e
Empreendimentos; p.p. Dr.' Cyrillo
Heimart Von Linsingen; p.p. Dou-
tor Paulino Andreolli; p.p. Vieira,
Vieira & Cia. Ltda. p. p. Doutor
Erley Volpi; p.p. Fundação Bame-
rendus de Assistência Social; p.p.•
Dr. Ivo Leão Júnior; p . p . Attride
Baggio; p.p. Dr. Mário Nascimento
Xavier; p.p. Eduar, Merhy; p.p..
Airton Justus Villaca; p. p. Dr. Al-
cindo Fanaya; p.p. Luiz Antônio de
Andrade Vieira; pp. Jayme Liebel;
p.p. Alaide de Nascimento de Paula
Xavier; p.p. S. A. António Sad Co-
mércio e Adininistração; p. p. Alfredo
Frederico Klimmek; Flávio Prestes;
Teodorico Pizzatto; p.p. Douglas Pe-
dro "Pizzatto; p.p. Esteliano Pizzatto;
p.p. Maria Cândida Pizzatto da Silvae
p.p. Dorcel Henrique Pizzatto; Vie-
gando Olsen; p.p. Lúcia Helena Piz-
zatto Brusamolin; Teodorico Plz.zatto;
Newton Pizzatto Ziliotto; p.p. Mar-
tha Olga Olsen, por seus filhos meno-
res — Newton Carlos Busch Ziliotto;
Newton Pizzatto Ziliotto; Luiz Wal-
demar Portela; p.p. Icilda Nair Pos-
siede; Luiz Waldemar Portela; Alceu
Stival; Creajul Administradora
de Bens Ltda.; p.p. Diderot Caril;
Alceu Stival; Luiz Renato Abreu Ma-
der; p. p. Dr. Mário Braga de Abreu;
p.p. Dr. Paulo de Abreu Mader; p.p.
Regina Maria Mader Ribas Luiz Re-
nato de Abreu Mader, Adyr João
Sabbag; Bamerinclus S. A. — Ad-
ministração e Serviços; Flávio Pres-
tes; Bamerindus S. A. -- Processa-
mentos de Dados; Flávio Prestes; So-
ciedade Mercantil de Administração e
Empreendimentos S. A.; Flávio
Prestes, Hermilia Branco Pereira;
Sérgio Luiz Neves Pereira; Altami-
rano Pereira Neto; Luiz Cezar O.
Gruber. Certifico que o acima trans-
crito é cópia fiel do que se contém
no livro de atas das Assembléias Ge-
rais da Ouro Verde- Corripanhia de
Seguros, n.° 1. aa) Adyr João Sab-
bag, Secretário da Mesa." Terminada
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a leitura dessas peças, declarou o Se-
nhor Presidente que os peritos esta-
vam presentes para prestarem quais-
quer esclarecimentos que lhes fossem
solicitados, estando, assim franqueada
a palavra para quem dela quisesse fa-
zer uso. Corno não houve solicitação,
foi colocada a matéria em votação, a
qual foi aprovada por unanimidade;
não votaram os impedidos por lei. Em
seguida, solicitaram a palavra o Se-
nhor Anacleto Theogenes Caiei e
Dr. Dorcel Pizzatto, a fim de decla-
rarem em nome da Paraná Compa-
nhia de Seguros e Ouro Verde Com-
panhia de Seguros, devidamente au-
torizados pelas Assembléias ' daquelas
Sociedades, • que aceitam os valores
dados pelos peritos ao Patrimônio Lí-
quido da Paraná Companhia de Se-
guros e Ouro Verde Companhia de
Seguros •valores que, para todos os
efeitos de direito, eram fixados em
Cr$ 2.096.696,65 e Cr$ 1.405.931,35,
respectivatnente, devendo os acionis-
tas dessas Sociedades receber da So-
ciedade Incorporadora, ações em nú-
mero igual às ações possuídas nas
Sociedades Incorporandas, e que as
diferenças entre os valores dos patri-
mônios líquidos apurados, e, os res-
pectivos capitais sociais da Paraná
Companhia de Seguros e Ouro Verde
Companhia de Seguros, nos montan-
tes de Cr$ '778.696,65 e Cr$ 405.981,35,
deverão ser levados a uma 'conta de
"Reserva para Aumento de Capital",
na Sociedade incorporadora. Subme-
tida essa proposta à deliberação dos
Senhores Acionistas, foi a mesma
aprovada por unanimidade. Pelo
Senhor Presidente, foi declarado en-
tão aprovado a incorporação à Ata-
laia Companhia de Seguros, das so-
ciedades Paraná Companhia de Se-
guros e Ouro Verde Companhia de
Seguros, e o conseqüente aumento do
capital de Cr$ 3.680.000,00 para ....
Cr$ 6.000.000,00, e, ainda, restabele-
cida a redação do Estatuto Social, vi-
gente antes da Assembléia Geral Ex-
traordinária de 31 de janeiro do cor-
rente ano, com a nova redação dos
artigos 1.0 e 4.° dos Estatutos, como
segue: :Art. 1.0 — Bamerindus Com-
panhia de Seguros, fundada na ci-
dade de Curitiba, Estado do Paraná,
a 24 de outubro de 1938, sob a deno-
minação de Atalaia Companhia de
Seguros Contra Acidentes do Traba-
lho, e, posteriormente, Atalaia Com-
panhia de Seguros, autorizada a fun-
cionar pelo Decreto Federal de nú-
mero 3.349, de 1 de dezembro de 1938,
é uma sociedade anônima que se re-
gerá por estes Estatutos e pelas leis
em vigor que lhe forem aplicáveis."

• "Art. 4.° O Capital Social é de ....
"	 Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de cru-

miras), dividido em 6.000.000 (seis
' milhões) de ações ordinárias nomi-

nativas, de valor de Cr$ 1,00 (um cru-
zeiro) cada uma." Em seguida o Se-
nhor Presidente deixou a palavra li-
vre a quem dela quisesse fazer uso.
Como ninguém se manifestasse, o Se-
nhor Presidente declarou encerrada
a presente assembléia, da qual eu, AI-
tamirano Pereira, secretário indicado,
lavrei a presente ata, que vai assi-
nada pelos presentes. Curitiba, 8 de
Maio de 197Z. — Othon Mader; Ave-
lino Antônio Vieira; Tornaz Edlson
de Andrade Vieira; Dorcel Pizzatto;
Anacleto Theogenes Catli; Hamilcar
Pizzatto; • Altamirano Pereira; Alci-
des Branco Pereira, p.p. Administra-
dora São João Batista Réus Ltda.,
p.p. Agostinho Zarpellon Júnior, p.p.
Benjamin Malucelli, p.p. Dr. Paulo
Cezar Pereira Gruber, p.p. Luiz Ce-
par Pereira Gruber, p.p. Caio Cezar
Pereira Gruber, p.p. Companhia Pa-
raná Empreendimentos; Décio Fer-
reira Gringo, p.p. Emílio Malucelli,

l

.p. José Luiz Pinto Pereira, p.p.
osé Marcos P. Pereira, p.p. Kabir
erreira Grinco, p.p. Luiz Mene-

i

hello, p.p. Paulo Branco Pereira;
uarez Gaivão Pereira, p.p. Sonia
olange Gaivão Perçira; Venda Cris-

tina Gaivão Pereira, p.p. Paulo Dal-
legrave, p.p. Pedro Anciutti, p.p.
Dr. Pedra RayMundo Cominese, p.p.

Sadi Ferreira Gringo. p.p. Victor
Malucelli, p.p. Vicente Baptista Ma-
lucelli, p.p. Walkyria Gaivão Pereira,
p.p. Joanne Branco Pereira Gruber;
Dr. Anchises Marques Faria, p.p. por
seus filhos menores; Paulo Roberto
Neves Pereira; Hermilja Neves Pe-
reira; Alcides Branco Pereira; Her-
mina Branco Pereira; Celmira Neves
Pereira; Companhia Mercantil de Ar-
mazéns Gerais — Paulo Branco Pe-
reira — Diretor; Pereira & Cia. Ltda.;
Sérgio Luiz Neves Pereira Altamirano
Pereira Neto; Flávio Prestes, p.p.
Ana Maria Pereira Fonseca; Cintia
Vieira Peixoto; Domingos Fonseca,
p.p. Dr. Hildebrando Pedro Althaus,
p.p. Ione Saber • Diedrichs; • Jayme
Liebel, p.p. Jayme Liebel Júnior, p.p.
Sérgio Liebel, p.p. José Márcio Pei-
xoto Filho, p.p. Uno Dorcelies Gon-
çalves Marini; p.p. Oscar Diedrichs,
p.p. Ottorino Marini, p.p. Paulo
Maurício Bartszak, p.p. Rosa Maria
Marini, p.p. Rosangela Marini, p.p.
Rosana Renata Marin!, p.p. Sérgio
Luiz Bartczak, p.p. Dr. Paulino An-
dreolfi, p.p. Doher Barbosa Nicolau,
p.p. Dr. Erley Volpi, p.p. Doutor
Arriaury Dalavigne Bueno, p.p. Júlio
Ferreira Brandão, p. p. Dr. Ivo Leão
Filho, p.p. Eduar Merhy, p.p. Air-
ton Justus Viliaca, p.p. S. A. An-
tônio Saci Com e Administração, p.p.
Alfredo Frederico Klimmek; Auto
Paraná Importadora S. A.,- p.p. Fun-
dação Bamerindus de Assistência So-
cial, p.p. Dr. Cyfillo Heimart Von
Linsinge, p.p. Laurival Gomes, p.p.
Dr. Durval Weber, p.p. Enes Zacha-
rias dos Santos, p.p. Dr. Egas Dir-
ceu Muniz de Aragão, p. p. Doutor
Estanislau Casemiro Bartczak, p.p.
Nilo Brasil, p.p. Francisco de Assis
Andrade, p.p. Dr. Herbert João
Garlsson, p.p. Dr. Adherbal Mattos
de Vilhena, p.p. Dr. Bento Munhoz
da Rocha Neto, p.p. Dr. Saul Gur-
gel do Amaral Valente, p.p. Antônio
Nelson Junqueira, Flávio Prestes,
Willem Smlitink, p.p. Soc. Curiti-
bana de Administração e Empreendi-
mentos; Josephina de Marina Bet-
tega, p. p. Fundação Bamerindus, p.p.
Dr. Rubens Requião, p.p. Dr. Ar-
thur Ferreira dos Santos, p.p. Fio-
ravante Collodel, p.p. Ivair Lúcio
Soares, p.p. José Baltazar de Souza
Sobrinho, p.p. Augusto Breada, wii-
len Snújtink; . Luiz Renato de Abreu
Mader; Dr. Mário Braga de Abreu,
Dr. Paulo de Abreu Mader, p.p. Re-
gina Maria Mader Ribas, Luiz Renato
Abreu Maciez; Teodorico Pizzatto;
Antero Saci Pizzatto, p.p. Raul Fer-
nando Pizzatto, p.p. Esteliano Plz-
zato, p. p. Douglas Pedro Pizzatto,
p. p. Dorcel Antônio Pizzato Neto,
p.p. Luciano Pizzatto, p.p. Silvana
Pizzatto, p.p. Luiz Pedro Pizzatto,
p.p. Mercedes liakemberg Pizzatto,
p.p. Maria Cândida Pizzatti da Silva,
p.p. Boleslau Tyrka, p.p. Dorcel
Henrique Pizz,atto, p.p. Cinthia 01-
sen Pizzatto, p.p. Henrique Olsen
Pizzatto, p.p. Wiegando Olsen, p.p.
Mutila Olga Oisen, p.p. Teodorieo
Pizzatto; Bamerindus S. A. — Ad-
ministração e Serviços — Flávio
Prestes; Alceu Silvai, Luiz Waldemar
Portella, Adyr João Sabbag, p.p.
Creajul Administradora de Bens
Ltda., p.p. Malba D'Eça .Carli, p.p.
Diderot Carla p.p. Desiree Carie p.p.
Evelyn Carla p.p. Wilson Pedro
Caril, p.p. Mário Augusto Caril, p.p.
Anacleto Theogenes Caril Filho, p.p.
Catia Liliani Caril, p.p. Maria Ju-
lhinda Carli, • p.p. Tania Regina Caril,
Alceu Silvai, Albary Guimarães, p.p.
Mauro Fetraz e Silva, p.p. Bráulio
Tocalino, p.p. Itapoan Administra-
ção e Empreendimentos Ltda., p.p.
Maribens Administradora e Empreen-
dimentos S/C. Ltda., p.p. José Pi-
nheiro Arruda, Flávio Prestes. Certi-
fico que o acima transcrito, é cópia
fiel do que se contém no livro de atas
de assembléias Gerais da Atalaia
Companhia de Seguros re° 2. As fo-
lhas 122 verso a 143. — Altantirano
Pereira, Secretário da mesa. — Con-
fere com o original. — Atalaia —
Companhia de Seguros

PROJETO NA INTEGRA, DOS
NOVOS ESTATUTOS

CONFORME ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DE 8 DE MAIO

DE 1972
ESTATUTOS DA BAMERINDUS

COMPANHIA DEDE SEGUROS
C.G.C. 76.538.446/1

Curitiba-Paraná .
CAPITULO 1.1

Da Sociedade, Sede, Fins e Duração
Art. 1° Bamerindus — Companhia

de Seguros, fundada na cidade de
Curitiba, Estado do Perene, a 24 de
outubro de 1938, sob a denominação cie
"Atalaia — Companhia de Seguros,
contra Acidentes do Traoalho. ' e pos-
teriormente "Atalaia — Companhia de
Seguros", autorizada a funconar pelo
Decreto Federal de n° 3.349, de 1 de
dezembro de 1938, é urna Sociedade
Anônima que se regerá per estes esta-
tutos e pelas leis 'em vigor que lhe fo-
rem aplicáveis.

Parágrafo único. A Companhia tem
sua sede na cidade de Curitiba, poden-
do estabelecer, a juizo da Diretoria, fi-
liais, sucursais, agências e escritórios
em qualquer parte do território nacio-
nal.

Art. 20 A Companhia eem por obje-
to operar em seguros e teesegurcs dos
ramos elementares como definidos em
lei, bem como em seguros de vida, em
qualquer de suas modalidades ou for-
mas.

Art. 30 O prazo de duraçãe ae Com-
panhia é indeterminado.

CAPITULO II

Do Capital e Ações
Art. 490 Capital Social é de Cr$ ..

6.000.000,00 (seis milhões de cruzei-
)os), divididos em 6.000.000 (seis mi-
lhões) dê ações ordinárias, nominati-
vas de valor de Cr$ 1,00 .um cruzeiro)
cada uma.

Art. 50 As ações são eomuns ou or-
dinárias, nominativas, indivisiveis, pe-
rante a sociedade, cabendo a cada unia
o direito de um voto na Assembleia
Geral.

Parágrafo. único: As ações poderão
ser representadas, por títulos multiplos.
O desdobramento dos 'mesmos será
efetuado a preço não superior ao custo.

CAPITULO rir
Da Assembléia Geral

Art. 6° A Assembléia Geral Ordi-
nária; que tem por fins principais: a)
deliberar sobre o relatório da Direto-
ria, balanço, contas e Parecer do Con-
selho Fiscal; b) eleger o Conselho Fis-
cal e fixar a sua remuneração; c) ele-
ges os Diretores quando houver vagas
ou cessarem os mandatos se reunira
até o último dia do mês de março de
cada ano.

Art. 70 A Assembléia .2eral Extraor-
dinária se reunirá todas as vezes que
os interesses da Companhia ou leis e
regulamentos em vigor .) exigirera.

Art. 8° As Assembleias Gerais Ordi-
nárias e Extraordinárias, quando a Lei
não exigir maior número, se instalarão
e deliberarão em primeira cenvocação
com a presença de acionistas que ze-
presentem, no minimo uma quarta
parte do Capital Social com o direito
a voto, e, em segunda convocação, com
qualquer número. A convocação para
a Assembléia será feita com anteceién-
eia rainima de dez (10) dias para a
primeira convocação e d .2 cinco (5)
dias, para as outras convocações,obe-
decidas as formalidades .egais quanto
a publicação nos jornais.

Art. 9° As Assembléias Gerais Ordi-
nárias serão instaladas pelo Diretor
que a Diretoria previamente designar.
mas serão dirigidas por ama mesa com
posta de um presidente escolhido. den-
tre os . acionistas presentes, Por acla

-mação e, em caso de divergência, por
eleição, e, dois outros acienistaa secre-
tários, designados pelo presidente.

Art. 10. As Assembléias Gerais Ex-

traordinárias serão, presedidas por uru
Diretor, designado pela Diretoria, o
qual escolherá acionistas para secre-
tário da mesa. -

Art. 11 Não terão direito a voto na
Assembléia Geral as ações que tiverem
sido transferidas depois da data de
convocação respectivas. As .delibe , a-
ções da Assembléia Geral terão toma-
das por maioria absoluta de votos dos
acionistas presentes, não se compu-
tando os votos em branco.

Art. 12. Os procuradores ou repre-
sentantes de acionistas para tomarem
parte na Assembléia Geral, deverão en-
tregar na sede da Companhia com an-
tecedência de pelo menos 48 ;quarenta
e oito) horas, o instrumento do seu
mandato ou representação, a fim de
ser verificada a autenticidade e va-
lidade em face das restrições legais.

CAPITULO IV •
Da Diretoria

Art. 13. A Companhia será admi-
nistrada por uma Diretoria composta
no mínimo de cinco (5) e no máximo
de nove (9) membros, sende deis (2)
Diretores Adjuntos e, os demais, Dire-
tores, eleitos pela Assemoléla Geral, —
dentre os acionistas, coda mandato por
quatro (4) anos, sendo permitida a re-
eleição, . observadas as restriçôee le-
gais.

10 Os cargos de Diretores Adjuntos
só poderão ser exercidos por funcioná-
rios da Companhia, também acionis-
tas.

2°. Os Diretores distribuirão .entre
si as diversas funções e serviços da
Companhia.

Art. 14. O mandato da Diretoria se-
rá de quatro (4) anos con-ados da aata
da sua eleição. Sempre que for reno-
vada a Diretoria, o ;menet o cia cm-
santo ser tido como prorrogado ate a
posse da maioria da nova Direteria.

Art. 15. A investidura no cargo da
Diretor será feita por eferne lavrado
no livro de atas da DIretiree devendo
cada um previamente caucionar qui-
nhentas (500) ações da Companhia
para garantia de sua gestão.

Art. 16. No case de renúncia coleti-
va, a Diretoria convocará imediata-
mente a Assembléia Geral, e exercerá
suas funçOes ate o momento ie insta-
lação da dita Assemblele

Art. 17. alo caso de vaga por aban-
dono do cargo, morte ou renúncia de
qualquer Diretor, será esta, se a Dire-
toria achar conveniente eu necessario,
preenchida por um acienisea que os
Diretores convocarem, o qtai exemerá
o mandato até a próxima Aseembléae
Geral Ordinária que proceder eleição
de Diretores, observado a artigo 13 des-
tes estatutos.

Art. 18. Qualquer Diretor poderá ser
licenciado pela Diretoria, por prazo
não superior a três (3) alCaeS.

Art. 19. A Diretoria tesa a. remune-
ração mensal que a Assembléia Geral
Ordinária fixar, dentro dos limites da
legislação do imposto de renda para
dedução no lucro operacional, e as
gratificações previstas no artigo vinte
e oito (28) destes estatueta.

Art. 20. As resoluções da Diretoria
serão tomadas por inaloria de votos.

Art. 21. Compete à Diretoria: a) re-
presentar legal, ativa, pass	 lucre:mi
e extrajudicialmente a Companhia;
b) constituir mandatários com poderes
expressos e revogar maniato outorga..
de em nome dá Companhia; c) nomear
2ereri`rs, agentes, representaatee e
funcionárias, fixando • sua remunera-
ção; d) adquirir, administrar, alienar,
hipotecar e gravar bens /orlais; e) ad-
ministrar e geria amplamente iodes os
negócios e atividades da Companhia;
t) convocar as Assembléias Gerais; g)
propos' à Assembléia aeral o aumento
do capital, a reforma dos estatutos e
todas as demais medidas necesaáras
aos interesses e à existência da Com-
panhia; h) propor os dividendos na
forma estabelecido, nos estatutos, po-
dendo autorizar o seu pagamento logo
após o encerramento do eatanço, "ad-



t ti	 ) 

OFICIAL (Seção ' !— Pà.rte	 '
• -	 e e. •	 •	 a
3439 Ouarta-feira 4

é	 •	 •.
Outubro de 1972 .

SUSEP, usando da competência de-
legada pela Portaria n.".55, de 9 de
fevereiro de 1971, do Ministro de Es-
tado da Indústria e do Comércio
tendo em vista- o disposto na Resolu-
ção n.° 7, de 16 de fevereiro de 1967,
do Conselho Nacional de Seguros
Privados, e o que consta do Processo
SUSEP — 10.061-72, resolve;

Aprovar as alterações introduzidas
no Estatuto da Companhia de Segu-
ros Marítimos e Terrestres Confiança,
com sede na cidade do Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara, dentre as
quais a relativa ao aumento de seu
capital social, de Cr$ 1:900.000,00 (um
milhão e novecentos mil cruzeiros),
para Cr$ 3.500.000,00 (três milhões e
quinhentos mil cruzeiros), mediante
aproveitamento de recursos disponí-
veis, conforme deliberação de seus
acionistas em Assembléia Geral Ex-
traordinária realizada em 26 de maio
de 1972. — Décio Vieira Veiga.

COMPANHIA DE SEGUROS
MARITIMOS E TERRESTRES

CONFIANÇA
C. G. C. 33.054.883

Ata da Assembléia Geral Extraordi-
nária da Companhia de Seguros
Marítimos e Terrestres "Confiança"
realizada em 26 de maio de 1972.
Aos vinte e seis dias do mês de

maio de mil novecentos e setenta e
dois, reunidos, às 15 horas, na sede
social, da Companhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres "Confiança", a
Rua do Carmo, 43 — 8. 0 pavimento,
em Assembléia Geral Extraordinária,
os Senhores Acionistas, representando
mais de 2/3 das ações, conforme
consta do Livro de Presença, onde
foram feitas as declarações exigidas
pela lei, o Presidente da Companhia,
Senhor Octávio Ferreira Novál Já-,
nior, verificando haver número legal,
declara instalada a Assembléia, da
qual, de acordo com os Esettutos, é
o Presidente e convida para primeiro
e segundo secretário, respectivamente,
os Acionistas Senhores, Doutor Jorge
Bandeira Dias Garcia e José de Sá
Oliveira. -Dando inicio aos trabalhos,
o Senhor presidente pede go primeiro
secretário para ler o edirál de con-
vocação da Assembléia, publicado no
Diário Oficiar dos dias 18, 19 e 22 e
"Jornal do Comércio„ dos dias 18, 19
e 20 ambos do mês de maio de 1972
que é o seguinte: Companhia de Se-
guros Marítimos Terrestres "Con-
fiança" — C. G. C. — 33.054.883 —
Convocação — São convidados os See-
nhores Acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, no
dia 26 de maio de 1972, às 15 horas,
na sede social da Companhia, na Rua
do Carmo, 43 — 8° pavimento, para o
fim de tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre: a) .Aumento do
Capital Social de Cr$ 1.900.000,00
para Cr$ 3.500.000,00, com incorpo-
ração de reservas; b) — Alteração dos
Estatutos Sociais; c) — Assuntos Ge-
rais de Interesse Social. Ficam sus-
pensas as transferências de ações até
a realização da referida Assembléia.
— Rio de Janeiro, 17 de maio de 1972.
— Octávio Ferreira Novál Júnior,
Diretor-Presidente, Renato Ferreira
Novál, Diretor-Superintendente, Or-
lando da Silva*Gomes, Diretor-Ge-
rente. Continuando o Senhor Presi-
dente solicita ainda- a leitura da
"Proposta -da Diretoria" e o "Parecer
do Conselho Fiscal", o que é feito.
"Proposta da Diretoria" — Senhores
Acionistas — Atendendo as exigên-
cias da Resolução do C. N. -S. P.
8-71, vimos propor a Vv. Ss. a eleva-
ção do Capital Social como abaixo:
a) — Aumento do -Capital Social de
Cr$ 1.900.000,00 (um milhão e nove-
centos mil cruzeiros) para 	
Cr$ 3.500.000,00 (três milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros) com apropria-
ção de fundos disponíveis, no total de
Cr$ 1.600.000,00 (um milhão e 'seis-
centos mil cruzeiros) assim discrimi-
nadas: "Fundo de Bonificação aos
Acionistas" — Cr$ 380.000,00 (trezen-
tos e oitenta mil cruzeiros), "Fundo

!de Reserva Eventual" ..._ 	
! Cr$ 403.158,64 (quatrocentos e três

i
mil cento e cinqüenta e oito cruzeiros
e sessenta e,quatro centavos), "Fundo
de Correção Monetária — Lei 4.357"
— Cr$ 730.000,00 (setecen:os e trinta
mil cruzeiros) "Ações Bonifiendas" —
Cr$ 80.841,36 (oitenta e seis mil oito=
centos e quarenta e um cruzeiros e
trinta e seis centavbs). Com o au-
mento ora proposto o valor nominal
das ações passará de Cr$ 9,50 (nove
cruzeiros e cinqüenta centavos), para
Cr$ 17,50 (dezessete cruzeiros e. cin-
qüenta centavos) cabendo, portanto,
uma bonificação de Cr$ 8,00 (oito
cruzeiros) para cada ação possuída;
b) — Modificar os Estatutos Sociais
em seus Artigos 4.°, 5.°, § 2.° do 17,
28 e 35 que passará a ter a seguinte
redação: -- Art. 4.° — O prazo de
duração da Companhia é indetermi-
nado. Art. 5.° — O Capital da Com-
panhia é de Cr$ 3.500.000,00 (três
milhões e quinhentos mil cruzeiros)
dividido em 200.000 (duzentas mil)
ações ordinárias, nominativas, do va-
lor nominal de Cr$ 17,50 (dezessete
cruzeiros e cinqüenta centavos) cada
uma. § 1.° — O Capital poderá ser
aumentado pela forma e nos casos
previstos na legislação que estiver em
vigor, cabendo, então, aos Acionistas
que .reunirem os requisitos exigidos
pela lei, preferência para subscrição
do aumento, na proporção das' ações
que possuirem. Para esse fim serão
convidados, por anúncios insertes no
"Diário Oficial" e em um jornal de
grande circulação, três vezes, mar-
cando-lhes o prazo de trinta dias para
que se declarem, por escrito, se acei-
tam a parte que lhe caberá na res-
pectiva emissão. Entender-se-á ha-
ver renunciado a preferência o Acio-
nista que não fizer a declaração no
prazo. — Art. 17 § 2.° — A Assem-
bléia 'Gerei fixará uma importância
para remuneração mensal da Direto-
ria até 10a (cem) vêzes o valor do
maior salário-mínimo vigente no pais,
cujo montante será distribuído em
partes iguais, entre os Diretores. —
Artigo 28. — &Assembléia Geral Or-
dinária elegerá anualmente, um Con-
selho Fiscal composto de 3 (três)
membros efetivos e 3 (três) membros
suplentes acionistas ou não, residen-
tes no país os quais poderão ser re-
eleitos, — Artigo 35. — Será supri-
mido. passando o 36 a ser o 35. — Es-
tas são Senhores Acionistas, as mo-
dificações que temos a honra de lhes

,propor e esperar sua aprovação. —
Rio de Janeiro; 16 de maio de 1972.
— Octávio Ferreira Novál Júnior —
Diretor-Presidente, Renato Ferreira
Novál, Diretor-Superintendente e Or-
lando da Silva Gomes, Diretor-Ge-
rente. "Parecer do Conselho Fiscal"
--; Os membros do Conselho Fiscal da
Companhia de Seguros Marítimos e
Terrestres "Confiança", abaixo assina
dos, após - exame atento, subscrevem
solidariamente, a proposta da Direto-
ria da Companhia datada de 16 de
maio de 1972 declaram-se unanime,
mente favoráveis • pela mesma repre-
sentar os interesses da Sociedade além
do que se relaciona com o capital, por
ser matéria legal, solicitam que os Se-
nhores Acionistas a aprovem. — Rio
de Janeiro, 17 de maio de 1972. —
Jorge Francisco de Campos; José de
Sá Oliveira; João da Silveira Reis;
Florim Alves de Mendonça; Francisco
José Lopes e Fernando Ribeiro da
Câmara.' A seguir o Senhor Presi-
dente coloca primeiramente, em dis-
cussão e depois em votação, a "Pro-
posta da Diretoria" e o "Parecer do
Conselho Fiscal", tendo sido os alu-
didos aprovados por unanimidade.
Terminados os itens a e b da convo-
cação, o Senhor Presidente passa ao
Item c, Assuntos Gerais, aproveitando
a oportunidade traz ao conhecimento
dos Senhores Acionistas o resultado
das Correções Monetárias efetuadas
em 30 de abril de 1971 e 28 de abril
de 1972 nos termos do Art. 261 e se-
guintes do Decreto n.° 58.400 de /O
de maio de 1966, nos bens do Ativo
Imobilizado da Companhia, cujos re-

Art. 1° A Companlate de Seguros
Marítimos e Terrestres "Confiança",
incorporada em 11 de janeiro de
1872 e autorizada a funcionar pelo
Decreto Imperial n° 4.4)20, do mesmo
ano, se regerá pelos presentes esta-.
tutos e pela legislação brasileira.

Art. 2° A Companhia tem sede nes-
ta cidade do Rio de remiro, Estado
da Guanabara, podendo criar Pilais;
sucursais ou agências, betu como, no-
mear representantes, em qualquer
ponto do pais ou do estrangeiro, na
forma da legislação em vigor.

Art. 30 A Companhie tem per OLI-

jeto operar em seguros e resseguros
dos ramos elementares, segundo
conceitos das leis e regulamentos vi-
gentes.

Art. 4° O prazo de duração da
Companhia é indeterminado.

referendum", da Assembléia Geral;
i) preparar o relatório, balanço e con-
tas anuais a serem apresentadas a
Assembléia Geral Ordinelia; j) obser-
var -estes estatutos, as deliberações da
Assembléia Geral e a legt.siaç'ão em ei-
gor.

Art. 22 Cabe a qualtpier dos Dire-
tores ou seus procuradores com pode-
res expressos, a representação da
Companhia perante as repartições
oficiais fiscalizadoras ou controlado-
ras de seguros e outras, bem como
perante terceiros.

Art. 23.:Todos .os atos que eevolvam
responsabilidades financeiras da Com-
panhia ou que exonerem responsabili-
dades de terceiros para com ela, quan-
do praticados na sede , deverão • levar
.duas assinaturas de Diretores ou de
procuradotes com poderes expressos.

• Parágrafo único. Nos contratos de
seguros representados por apólicesaa,cli
tivos, ou outros papeis equivalentes,
bem como nos recite:s. em geral, cor-
respondência epistolar, avisos contá-
beis e demais papéis de teto rotineiro,
bastará a assinatura de um Diretor ou
de um proeurador com poleres expres-
a0S.

CAPITULO V

Do Conselho Fiscal	 -
Art. 24, O Cohselho Fiscal será com-

posto de três (3) membros e três t3)
suplentes, • acionistas ou não, eleitos
anualmente pela Assembléia Geral,

Art. 25. Competem ao Conselho Fis-
cal as atribuições constantes da lei.

Art. 26. A renumeração dos mem-
bros do Conselho Fiscal será fixada
pela Assembléia Geral que os eleger.

CAPITULO VI

Do Exercício Social, Reservas e
Lucros -

Art. 27: Anualmente, proceder-se-á
o balanço geral; 'para verificação dos
lucros ou prejuízos, coincidindo o exer-
cício social com o ano civil.

Art. 28. Os lucros líquidos apurados
pelo balanço anual, depois de atendi-
das as reservas técnicas e obrigatórias,
serão distribuídos da seguinte forma:
a) o exigido por lei para a constituição
do fundo de reserva lega l , destinada a
garantir a integridade de capital; b)
10% (dez per cento) para o tendo de
reservas de previdência, destinado a
garantir a integridade dm Reservas
Obrigatórias; c) dividendos aos acio-
nistas; d) • até 27% (vii•Ve o sete per
cento) para gratificações aos Direto-
res, a ser distribuída em partes iguais
para os membros que exereerem o
mandato; e) o saldo, se houver, será
levado a uma Reserva de Fundo de
Bonificação, destinada a gratificação
aos funcionários, bonificaçao aos acio-
nistas ou aumento de capital median-
te proposta da Diretoria, parecer favo-
rável do Conselho Fiscal e aprovação
dá Assembléia Geral.

Parágrafo ,único. O prazo máximo
para pagamento de dividendos aprova-
dos em Assembléia Geral e distribui-
ção de ações provenientes de aumento
de capital será de sessenta (60) dias,
contadas da data da publicação da res-
pectiva ata.'

cArtnne vii
Disposições Gerais e .Transitórias
Art. 29. A Companhia só se dissol-

verá, nos casos previstos em lei ou se
assim resolver a A.ssembléia Geral Ex-
traordinária pelo voto de acionistas
que representem três quartas partes
do capitai social.

Art. 30. Os casos omissos nestes es-
tatutos serão regulados pelas leis e xe-
Rolamentos em vigor em tudo quanto
lhes forem aplicáveis.

Curitiba, 8 de maio de 1972. — Se--cretário da. Mesa.	 .
Confere com o original.

(N° 5.187-B — 28.9.72 — Cr$ 1.947,00)
PORTARIA SUSEP N.° '76 DE 24 DE

- - AGOSTO DE 1972

O Superintedente da Superinten-
dência de Seguros Privado* ee 	

sultados foram os segu

•

 intes: De 30 de
abril de 1971 — "Imóveis" . ..... ...e
Cr$ 1.7E4.312,56 menos correção an-
terior. Cr$ 1.481.775,14 igual a.a..;
Cr$ 302.537,42 "Móveis, Máquinas 4
Utensílios" Cr$ 68.853,40 menos cor-
reção anterior Cr$ 56.764,95 igual ..
Cr$ 12.088,51, "Organização e Insta-
lação" Cr$ 964,87 menos correção an-•
tenor Cr$ 513,79 igual Cr$ 451,08. —
Não havendo ônus sobre o resultada
da correção, , conforme' o Art. 16 da
Decreto-lei n.° 157 de 10 de fevereiro
de 1967, ratificam a resolução da Di-
retoria e do Conselho Fiscal que le-
vou a crédito do "Fundo de Correção
Monetária Lei 4.357 a soma das cor-
reções acima na importância de
Cr$ 738.027,09 conforme as reuniõee
da Diretoria e do Conselho Fiscal
realizadas em 30 de abril de' 1971 e
28 de abril de 1972. Como nada mais
havia a tratar, o Senhor Presidente
ofereceu a palavra a quem dela qui-
sesse fazer uso, e como ninguém se
manifestassç, o Senhor Presidente dá
por encerrado os trabalhos, suspen-
dendo a sessão pelo tempo necessário

lavratura 'da presente ata. Rea-
berta a sessão o primeiro secretário
procede a leitura' da mesma que,
achada certa, foi aprovada por una-
nimidade e assinada pelos membros
da mesa e demais acionistas presen-
tes. — Rio de Janeiro, 20 de inalo de
1972: — Ressalva: Na leitura foi
constatada que houve supressão elo se-
guinte texto: Logo após as palavra$
"Organização e Instalação" da 29.e
linha da página 83 "Cr$ 513,79 alemã
correção anterior Cr$ 218,87 igual
Cr$ 294,92. De 28 de abril de 1972 --.
"Imóveis" — Cr$ 2.186.537,23 menOe
correção anterior Cr$ 1.784.312,58
Igual Cr$ 402.224,67, "Móveis, Máqui-
nas e Utensílios" Cr$ 89.283,95 menos
correção anterior Cr$ 68.853,46 igual
Cr$ 20.430,49, "Organização e Instala-
ção". Prevalece o restante da ata e '
a ressalva, para os devidos fins e
efeitos. — Rio de Janeiro, 26 de maio
de 1972.' — Octávio - Ferreira Novel
Júnior, Diretor-Presidente; Doutor
Jorge Bandeira Dias Garcia — 1.° se-
cretário; José de Sá Oliveira — 2.°
secretário; Renato Ferreira Novál, Or-
lando da Silva Gomes; João da Sil-
veira Reis; Jorge Francisco de Cam-
pos; Helena Joanne, Pinet de Cam-
pos; Maria Souza Ferreira Novál;
"Esperança" — Companhia de Se-
guros Gerais — p.p. Dr. Jorge Ban-
deira Dias Garcia; Lêda Novál Dias
Garcia; Hercy Mary Fragata de Go-
doy. Rio de Janeiro, 26 de maio de
1972. Octávio Ferreira Novdl Jú-
nior, Diretor-Presidente. — Renato
Ferreira Novde Diretor-Superinten-
dente, autenticamos a presente que
confere com o original transcrito às
fls. 81--83v do livro n.° 5 de Regis-
tro de Atas das Assembléias Gerais,-
- Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres. — Otavio Ferreira Naval
Júnior, Diretor Presidente. — Renato
Feenrrtee.ira Noval, Diretor Superinten-d

ESTATUTOS gocams
CAPITULO I

Denominação, Sede, mjcto
e Duragao
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Á	 •
clusive a -assinatura de xateques, apó-
lices de seguros e de escrituras pia
blicas; c) para realizar o capital por
melo- de chamada; d) paia emisseu
de ações é reautelag; et para esteire.
lecer as normas de lipl i.caçãe do Ca-
pital e ReservaS'Sociare

Art. 23. Será necessária a assina-
tura de dois Diretorea ou de uni Di-
retor e de um Procurador da Com-
panhia, nos cheques,' nas -ee.crituraes
públicas de compra e venda e de hf-
potecas e pára a venda de títulos da
Dívida Pública.

Parágrafo único. As apeteces de se-
guros'serão assinadas lar um Diretor
ou por um Procurador.

Art. 24. 'Compete a qualquer doe
Diretores todas as, funeeers de gestia
e kepre.sentação não discriminadas
nos artigos enteriores. ¡nein:ale a
representação junto a reabri:iça° fie-
calieedora das Operações de •Socie
dade:

Art. 25. importara em renúncia do
cargo de Diretor a falsa o.> compare-
cimento à sede social, sem motive,
justificado,. durante 30 deis conse
cutivos.	 -

Art.- 26. No caso le vaaa de guia
quer Diretor; os ^estantes eseedierão
um substituto, entre tia sie:o:netas e
qual exercerá o cargo até a primeira
reunião da Assembléia Geral, na qual
se procederá à substitu çu definitivs
e peio tempo Aue faltar para temi
nua o mandato .da diretoria, • -

Art. 27. Se houver mais de unted
vaga de Diretor, mie permanece,
escolherá um acionista peia cem ele
dirigir a Companhia, 'ate a real zaçãe
da Assembléia Geral .2atraordiriár1a
que ser(L imediatamente convecada, a
fim de prreeder ao preenchimento
dos cargos vagos,

CAPÍTULO e ,

,Do Conselho Fis r.rd	 •
Árt. 28. A Assembleia Geral Orai-

na,..ia elegerá anualrnere.e,, um Con-
selho Fiscal -  de e (três)
membros efetos e 3 i ceai) metnbtoe
suplentes, acionistas ou não, iesideu
t,es no Pais, os euals p derao ser re-
eleitos..

Art. 29. As danar-estias e feirece.
res do Conselho Fiscal, assim elmo n
resultado dos exames e que procede-
rem nos livros e iode men na oe cai-
xa, serão lançados no Hero "Atas o
Pareceres do Conselno	 •

Art. 30. O Conselho Fiscal terá -as
atribuições e os deveres aeterndnodte
ein lei	 .	 •	 .	 1,

Art. 31. A remanereeeo tios mear
Oros eeetivos do -Conselho Faseai .será
fixada anualmente peta Asserribiele
eterrá que os eleger.

7 ---r
CAPITULO Ir

Do Capital, das .4ções e dos
Acionistas

ext. 50 O Capital da Conipannia e
ide Cr$ 3.500.000,00 (ares milhões •
quinhentos mil cruzeiro:is), dividido em
t00.000 (duzentas mil) ações ardina-

-tias, nominativas, do valor nominal
de Cr$ 17,60 (dezessete eruz,eiros e
'cinquenta centavos), cada unia.

I 1° O Capital podere ser atuam
'tudo pela forma e nos casos previstos
na legislação que estiver em vigor,
cabendo, então, aos aeionestaa que
.reunirem .os requisitos exigidos pela
lei, preferência para subscrição do

• aumento, na proporção das açtes que
possuirera. Para .eses fim serão con-
vidados, por anúncios ir.sertos no M4-

• rio Oficial e em- uni jornal de grande
Circulação, três vêzes,. marcando-lhes
o prazo de trinta dias Para que de-e'
ciarem, por escrito, se aceitem h, peta.

•te que lhes cabere na ',respectiva
•emissão. Entenderese-a haver renun-
ciado a oreferência o acienista que
não fizer %. declaração no .prart.

2° A realização teta) dr. capitai
será feita com °bac:vime:a das exi-
gências legais. em época, determinada
pela Assembléia, que adubem F!stabe-
lecerá. o .quentum •ias cenrardas ou
quando e pela forma Slutda em lei.

• Art. 60 'Enquanto nal se emitirem
•.es títulos respresentaitivos das ações,
iierão entregues 2ause.as provesdrias,
'assinadas por dois Diretores a Corn-
. pathia, devendo delas constar além-
dos requisitas. exigidos na lei, paia
aqueles títulos, o monten(e do Capital
;subscrito, o número de ações rei:ire-

- tentadas, o nome do aabscritcr c as
entradas realizadas. Posteriprinente,
a última entrada, os sitalos ptovisó-
rios serão trocados por titultes defi-
nitivos.

Art. 7° A ação é indiveavel perante
a Companhia.

Art. 8° São acioniscas as pesoSas
físicas ou juridicase. de qualquer na-
cionalidade, que possuirern masa ou
mais ações', legalmente inscreas no
"Livro de Registro de AçOes Nomina-
tivas".

Art. '10 As ações eornente poderau
Ser transferidos, no caso de transmis
E.5.0 inter-vivos, mediante terem assi-
nado pelo eédente e .sesseinailo, tel

• esok seus representantes lPgaw, no
11,re de "Transferem:Las de Asp5es No-
, ratnatIvas", com indic.:iça° da vaiai
da respectiva aquisição e observância
dós demais requisitos da legislação
em vigor.

Parágrafo único. • A. Tranalerêncra
das ações em virtude de 'transmissão
por. sucessão universal oa legado, ar-
rematação, adjudicaeão ou ouro ato
judicial, somente se fe ra inediante
averbação no livro sie Registro de
Ações Nominativas" em face de do-
cumento hábil que Pleaaa em podei
da Companhia, observelas as reste'.
cões legais.

Art. 10. A caução eu	 -
ações sei se cónstitui pela averbação
dó respectivo ato, • docamena) ku nu-
trimento, no livro te "Regietro de
Ações Nominativas".

A Companhia tem o :ereto oe exir
/rir .para o seu arquivo um exemplar
de documento ou instrumento.

cAPiTinu tr)
•

arquivados, três dias -antes, -peio me--
nos, da data mareada para a man
zação das Assembléias.

Art. 14. A Assemble.le Geral cons-
tituirá a Mesa com o Diretor-Presi
dente e dois Secretaries, dentre os
acionistas, guete-ele convidar.

Art. 15. As •deliberaçbee das As-
sembléias Gerais, resealvarine as ex
cessões previstas na sei, serã.e toma-
das por maioria abseluta de eotoe
cabendo um voto a Cada ação

Art. 16. Cabem as NASsemblé ias ela
rale todas .as atribulei:as constei-Meã
em lei e nos presentes estatutos, e
sua convocação obedecera ao prescrito
na legislação vigente. •	 -	 -

• CAPITULO IV.

• . Da Diretorii
Art. 17. A Companhia: será, admi-

nistrada por uma Diretoria composta
de três Diretores, acionistas, residen-
tes no pais, dos quais um será' o Dl.
retor-Presidente, outro é Direter:-Su•
perinte_ndente e o terceiro o _Diretor•
Gerente, eleitos peia Assembléia Ge-
ral . ' que poderá destitui-los a todo
tempo..

I 1" O maridato sia Dixe:teor', sara
de seis anos, sendo permitide a re-
eleição.

I 2° À Aesembléia Geral fixata
•uma importilmela para remuneração

mensal daDiretoria até 100 (cem)
vezes o valor do maior salário-mini-
Mó vigente no Pais. C13;3 montante
será distribuído em bardes iguais, en-
tre os Diretoreá.	 .

3° Além da rerreinefoçeo mensal
e fixa a que. se Mete o pategrare
anterior, caberá, ainda, a cada Dire•
ter, uma comissão teindiciorial de ata
10% (dez por cento) sobre o. 'ir ro li-
quido de . cada exereirao, a qual, no
entanto, só será deveia, 'desde que
seja distribuído um dividendo, no mí-
nimo, de 6% ,seis por eentei ao Ca
pitai. Social

I 4° Os substitutosdeventuals dos
Diretores perceberão epenas, a eema-
neração mensal 'e fixa. dos ,siabstItula
dos, pelo tempo em que servirein.

Art. 18. E' cem (.100) açdes f cau
ção de cada Diretor, a qual só poderá
ser levantada depbis fie- haver o
mesmo deixado o cargo e após a aprs•
vação das. últimas contas por ele apre
sentadas.

Art. 19. Compete à Diretoria: a)
praticar todos os atos tie administra
ção da Companhia; be convocar as
Assembléias Gerais Ordinárias e • Ex- ,
traordinárias; .c) apresentar . relató
rios, balanços e emitas anuaes; dl
propor o dividendo que será distri s
buído aos acionistas; e). adquirir,
alienar, vender, ou emprestar bens
mervels e imóveis, bem torno, caucie-
nar, transigir, renuncia'', acordar ot
servadas as restrições legais; ti
dar e extinguir lepartimentcs agên-
cias, sucursais, -ou finais, bani como
nomear, suspender, ittimitir ou deini-
tir.funiconerios ou representantes fl.
,ando-lhes a remuneração.

Parágrafo único. Sereoeon,egnadas
no livro de "Atas das tteuniões
Diretoria" as - deliberações mais im-
portantes que a Diretoria 'tomar du
rente o período de que eestle.
• Art. 20. Compete ao Direice-Pre
sidente: a) presidir ea reuniões da
Diretoria e das Assembie(a. Gel ai; p)
representar. a *dompanhia ert todas
as suas relações a Administração Pie-
blica,. ressalvando o que a respeie •
dispõe o artigo 24 dos presentes es-
tatutos.

Art. 21. Nos casos as impedariente
de qualquer Diretor, • os dois restan
tes escolherão entre e? n que deverá
substitui-lo.

A¥t. 22. Serão neameerias asst
naturas de dois Diretores: a) para
renunciar direitos, ',1113,itecar. empe-
nhar, alienar bens sociais e tilde
mais mencionado na letra "e" do ar-
tigo 19 destes estatutos e de ator&
com a legislação em saem. ; t) pare
nomeação dos Procdraderes, aos quais
se poderão' conferir põderes expressos
para a prática de . atos eapeends, In-

,
isembléla Geral .e uma terça 1Narte
"Fundo de Reserva Eventual", desti.
nado ao beneficitunento de Verbas au
Ativo; suprir • possíveis deficeencias
nas reservas exigidas pela legigiaçae
de seguros e atender eveuureas pre-
luizas em exercícios fueuroe.

Art. 34. Os dividendos serão distri-
buídos aos acionistas eemo determi-
nar a Assembléia (Ural Ordinária,
revertendo era faver da Companhia
os dividendos. prescritas ra forena da
lei, os quais serão Levadas- ao ekrunao
de Reserva Eventual".

ardemo ali
Disposições LU/ris

Art. 35. Suprimido.
Art. 35 Todas as ieliberasbes das

Assembléias Gerais, ema vez toma- •
dae na tonformidade destes estatu-
tos, obrigam a" massa geral dos acio-
nistas presentes ou ausentes, ainda
que dissidentes, ressalvadas as restri-
ções legais a respeito.

•Art. 36. Passou a ser o artigo 36.
(N° 36.436 --• 31.8 72 d- Cr$ 324,00)
PORTARA SUSEP N° 81 ., DE 29 DE

AGOSTO DE 1972
Retificação

Na publicação feita no Diário 0/ i"
ciai (Seção . I - Parte II) 'de 15.9.72,
na coluna 2 da pág. 3.258 onde se
lê: ou a de homologação do aumento
do. capital (com subscrição total ou
parcial em dinheiro;

Leia-se: ou a de homologação do
aumento do capital (com subscrição
total ou parcial em dinheiro);

Na coluna I s da pá,g, 3.259 onde
se lê: Schricralia Raddad;

Leia-se; Shicralle Raddad
Ainda na coluna 1* da pág. 3.251

ende sd lê: Dairnond de Castro Mesa;
Leia-se: Raymond de Castro Veza
Ainda na coluna la da pág. 3259,

onde se 'lê: propondo que a asno-
biela declarasse expressaxnente apro-
yeaoa o artigo quinto dos Estatutos;

Jeia-Se; • propondo que a assem-
bleia declarasse expressamente apro-
vasa para o artigo quinto dos esta-tu

Ainda na peie. 3.259 na coluna á,
onde se lê;

Art. 4°)
1,e1a-se: Art. 14)
Na coluna 3 da pág. 3.259, onde

.se lei: Art. ze)
Leia-se: Art. 23) •

'
SUPERINTENDÊNCIA

DA BORRACHA

PORTARIAS DE 18 diE SETEMBRO
DE 1972

O Superintendente de:Dl:Frac/ia, no
uso das atribuiçóes qae lhe confere
o artigo 33 da Lei n° 5.227, de 18 de
Janete° de 1e67,. resolve:.

'15P -101 - I - Dispieuar, a pedido,
da Função de Confiança de Ars isten-
te Técnico, o Senhor dosé Pedro de
Abreu e Lima Filho.
. II - A Divisão de Administração,

para os devidos fins.	 *
N° 102 - 1 -- Dispensar o Senhor

Cie) Alvear. da Funçáa de Confiança
de Chefe do Serviço de Tesouraria e
designá-lo pira exercer a Função de
Assistente Técnico.
II - Lotar o Senhor Ase:dente

Técnico rio serviço de Divulgação da
DITEC, para a execimila de tratalhos
especificos.

- A Divisão de Administradie,
para os devidos fins. - Mario Lima,
Superintendente.

O Superintendente da Borraehe no
uso das atribuições tine lhe confere
o artigo 33 da Lei ri° 5.V87, de 18 de
janeiro de 1967, resolee:

N° 103 - I - Designar e Senhor
dosê Soares 'Torres para exercer a
Função de Confiança de Chefe do
Servioç de Tesouraria - SEP,TE.

II -e- A Divisão de Administração,

Das Assembléias GPiats

Art, 11. A Aasembiéla Geai com-
por-se-á dos acionistas que lega:men.
te convocados, se inereverem r,c
vro de Presença".

Art. 12. A Assembléia Geral 'reu-
nir-se-á, ordinariamenee ate lii e Lie
março de cada uno e extraOrdit,aria-
mente quando convier- aos irrereeses
-sociais, a juizo da .i)ieetinia e nos
casou previstos- em lei ou nos Esta
tutos.

Art. 13. Para que puem compa
recer às Assembléias Gerai, 03- te
presentantes legais e os procuredoree
constituldoe, • farão entreea ecs res

• ctivos documentos comprobatórios,
ria sede da Companhia, _onde ficarão

' •

-CAPITULO VI

• Do' Balanço e dos 2.44cros So•kits
Art. 32. No fim de cada, exercied,

tinanceiro, que coincidirá cora o ano
civil, proceder-se-á a ealanço Geral
para' verificação dos lucros ou pre-

organizado de acordo com ae,
prescrições legr 3 e •ser.rnpanhado da
conta de Lucros e Perdas de medo
a demonstrar o estado financeiro da
COmpahhia.

Art. 33. Os lucros iiquidea que, de-
pois de constituídas todas' as reservas
exigidas pela regulainentaeao de ide-
guros, forem apurados no* Balanços,
serão distribuídos da -  forma'
a) - 5% (cinco po cerre» Para e
constituição do e Funde Ce Reserva
Legal", destinado a asseguram- a in-
tegridade do Capital, de:luc ilo esta
que- deixará de ser obrigat(sr.a logo
que este atinja 20% (vinte por cento)
do Capital Social; b) "quantune"
Lixado pela Aesembiéle ¡lerei, pti pro
posta da Diretoria, med i ante parecei
do Conselho Fiscal, eara div_dendo
aos acionistas; c) - Até 10% (dei
por cento) a cada um dos Disetorets
nos termos dos parágrafos 2° e 3° do
artigo 17, destes Estatutos; ci - do
restante dos Lucros duas terças para
tes serão levadas ao "Fundo de BO-
nificaçaó-hees Acionistas" para se etiara os devidos fins. - Mario Lima,
distribuído conforme delmerar a As- -Superintendente.



MINISTÉRIO
DA

EDITAIS E AVISOS

'OPERAÇÃO
ESCOLA

DECRETO N' 63.258 —
de 19-9-1968'

Divulgaçáo a' 1.067

PREÇO: --Cr$ 0.60

Na Guanabara

VENDA

Seçáo de Vendas
Avenida Rodrigues Alves. I

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-st a pedidos pelo Serviço
de Reenabélso Postal

Eas Brasília

Na sede do D./.N.
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• MINISTÉRIO	 .

DAS COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento de Serviços
Telegráficos

DESPACHO DO DIRETOR
Deferido. — Em 26 da setembro de

1972. — Pelo Diretor.
(Proc. 20.029-71) — O Diretor de

Departamento de Serviç )s Tc'ega at.
cos, no uso das atribuieues c.a.leridas

pela Decisão 51-64, do CONTaiL, re-
solve autecizar a APEC Sditera S. A.
a lugar três linhas privativas. áa
Companhia Telefônica rase a, pa.
ra uso em teleimpressores, entre . a
Avenida Churchill n° i - 6° andar
e os endereços abaixo relacianados:

1 —Burro,ighs do erasil flua. -
Rua Araújo Porto Al.t,t:e 0" 36— 8°
andar

2 — Conipannia - de Cegpics Sul
América — ttua da Q utancla n" 86 —
5" andar

3 — Banco do 013 •,ado aa Guariad
bani S. A. — Avenida Nilo Peçanhij
n° 175	 9° andar.

A presente autorizacão é a titulo
precário e sobre o aluguel mensal daa
referidas linhas incidira a taxa de
20% (vinte por cento), a favor da
ECT, conforme dispõe a Portaria na-
mero 299, dei? de fevereiro de 192(4 I
do DENTEL, publicada no Diário
Oficial de 4 de março de 1970.
(N° 39.734 — 28-9-72 — Cr$ 30,003.

•

Tais elementos poderão ser obtidos
no Departamento de Compras da Su-
perintender:aia de Material, na sala
307, 3.° andar do endereço acima refe-
rido.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1972. — Paulo Mazzucchelli Júnior,
Chefe do Departamento de Compras.

(Dias: 29-9-72, 2 e 3-10-72).

FAZENDA

SUPERINTENDÊNCIA DAS EM-
PRESAS INCORPORADAS AO.
PATRIMÔNIO NACIONAL

Interventoria da Estrada
de Ferro do Corcovado e Acervo

-CONCORRÊNCIA PUBLICA PARA
LOCAÇAO DO IMÓVEL DENOMI-
NADO "RESIDWCIA",

EISTAL /0 J1-72
Aviso

Avisamos aos interessados que a
Supelentendência das Empresas In-
cu,poratais ao Patrimorno Nacional e
Interventora Federal da Estrada de
Ferro do Corcovado e Acervo, fará
rea.1,zar concoriencia Publica, em data
de 31 de outubro de 1972, as 14 horas,
na sede da Superintendência das Em-
presas Incorporaaas ao Patrirnonio
Nacional, situada na Praça Maua,
no -7 — 209 andar, para exação do
imovel denominado "Residência",
localizado na Estrada das Paineiras
s/n9, neste Estado e contiguo ao Hotel
das Paineiras.

O Edital de n9 01-72, referente à
Concorrência será entregue aos in-
teressados, no endereço acima diaria-
mente, exceto aos sábados, no horário
de - 9 às 18 horas.

Rio de Janeiro, 28 de setembro .de
1972. — Cândido Thoinaz, Presidente
da Comissão de ConcorreneNt.

Dias 4, 5 e 6 de outubro de 1972.
(N9 39.816 — 28-9-72 -- Cr$ 99,00)

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL
S. A.

Superintendência de Material
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

•PUBLICA N.° 06-72
Fornecimento de equipamentos

de freio para vagões	 •
De ordem do Superintvadente de

Material da RFFSA, torno publico que
serão recebidas, no 12.° andar do Edi-
fício-Sede da Rede Ferroviária Fe-
deral, siee à Praça Duque de Caxias,

-86 — Cidade do Rio de Janeiro, às
15 (quinze) horas do dia 14 (quator-
ze) de dezembro de 1972, propostas
para fornecimento de 210 (duzentos
e dez) equipamentos de freio para
vagões, tipo AB-10-12 ou equivalente.

As propostas deverão obedecer, ri-
gorosamente, ao estabelecido nos Ane-
xos do presente Edital, intitulados:
"Anexo I — Condições Gerais — CG-
4/SPM-72" e "Anexo II -4 )bjeto da
Licitação e Condições Adicionais".

MIN SSTÉRIO
DO- TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO

Hospital dos Servidores
do Estado

Serviço de Pessoal

CONCURSO PARA NUTRICIONISTA
(C-007)

EDITAL N° 3

Comunica-se aos interessados que o
Diário Oficial (Seção I, Parte II) de
25-9-72 publica o edital em epígrafe,
de aprovação das inscrições para o
Concurse de Naricionista cuja pri-
meira prova terá rea'izada ric, dia 19
de nuvembro . ui , corrente ano, nas
dependências do Centro de Especiali-
zação Mediei). — HSE, Estado da
Guanabara.

(Dias 4, 5 e , 6-9-72).

CONSELHO REGIONAL DE
PROFISSIONAIS DE R E L A-
ÇÕES PÚBLICAS DO ESTADO
DA GUANABARA

AVISO

Retificação

Na publicação feita no Diário Ofi-
cial, de 19 de setembro de 1972 —Se-
ção I — Parte II, página 3 291.

Onde se lê:
"Leuberk" e. "Pela letra • "z"

Lela-se:
"Leubeck" e letra "a".

MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretórla Regional no Estado
da Guanabara'uanabara _

Of. n° 1-630-14 — Em 15 de sqtem-
bro de 1972.

EDITAL

Pelo presente Edital, fica convidado
a comparecer na Gerênela de Pessoal

EDITAL

Pelo presente Edital, fica convidado
a comparecer na Gerência de Pessoal
da Diretoria Regional da Guanabara,
sita à Rua da Alfândega n° 5 --. 3° an-
dar nesta cidade, no prazo de 10 (dez)
dias Josabeth da Silva Antunes, a fim
de tratar de assunto referente ao Pro-
cesso n° 95.800-67. — Nourival Gasse,
Gerente de Pessoal Eventual.

Dias: 3, 4 e 5-10-72. .
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EDITAL
Pelo presente Edital, fica convidado

a comparecer na Gerência de Pessoal,
da Diretoria Regional da Guanabara,
sita à Rua da Alfândega n° 5 — 3°_an-
dar, nesta cidade, no prazo de 10
dias o Entregador de Telegramas, Re-
ginaldo Bambino, a fim de tratar de
assunto do seu interesse. (Processo n°
37.398-68). — Nourival Gasse. Geren-
te de Pessoal Eventual..

'Dias: 3, 4 e 5-10-72.

EDITAL

Pelo presente Edital, fica convidado
a comparecer na Gerência de Pessoal
da Diretoria Regional da Guanabara,
sita à Rua da Alfândega n° 5 — 3° an-
dar, nesta cidade, no prazo de dez (10)
dias o ex-servidor Paulo da Silva Ve-
nancio a fim de trata de assunto de
seu interesse. (Proc. n° 1.810-68). —
Nourival Gasse„ Gerente de Pessoal
Eventual.

Dias: 3, 4 e 5-10-1972.

da Diretoria- Regional dos Correios e
Telégrafos da Guanabara, sita à Rua
da Alfândega n° 5 — 3° andar, nesta
cidade, no prazo de 10 (dez) dias, o
Postalista nivel 12, Florival Dias, ma-
tricula n° 1.100:498, a fim de tratar
de assunto referente ao Processo nu-
mero 26.527-71. — Nourival Casse,
Gerente de Pessoal Eventual.

Dias: 3, 4 e 5-10-72.

EDITAL

Pelo presente Edital, , fica convidado
a comparecer na Gerência do 2essoal
da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos da Guanabara, sito à Rua
da Alfândega n° 5 — 3° andar, nesta
Cidade, no prazo de dez (10) dias, Car-
los. Antonio Batista de Carvalho, Estay...
feta nivel 7, matricula n° 2.128.427, a
fim de' tratar assunto de seu . interes-
se. — Nourival Gasse, Gerente da
Pessoal Eventual.

Dias: 3, 4 e 5-10-72.

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
DA BACIA DO PRATA S. A.

C. G. G. — M.F. — 03.330.250
Assembléia Geral Extraordinária
Ficam coavida.dos os Senhores Acio-

nistas a comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária que será reali-
zada em sua sede social, prédio n° 32
na Rua XV de Novembro -- Corumbá,
— (MT), no dia 11 de outubro de
1972, às 16:00 horas para tratar da
sexointe ordem do dia:

Transmissão do Cargo de Diretor
Presidente.

Caso, por motivo de força maior, a
Assembléia não puder sei realizada
na data acima mencionada os Senho-
res Acioniat-es serão avisadcs por te-
legrama.

Serviço de Navegação da Sacia do
Prata S. A. — Sérgio Saldanha —
Diretor Presidente.

Dias: 2, 3 e 4-10-72.

PREÇO DESTE /§XEMPLAR: Cr$ 0,50


